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Passado e Futuro da Revolução. 

Hélio Negro e Edgar Leuenroth, 

“O que é o Maximismo ou Bolchevismo - Programa Comunista 
São Paulo, 1919. 

Carlos Malavoglia 

Escrito por Helio Negro (pseudônimo de Antônio Candeias) e Edgar Leuenroth e publicado 
em São Paulo em 1919, o opúsculo “ O que é o Maximismo ou Bolchevismo - Programa Co- 
munista” dirigido aos trabalhadores esboçava, a partir da conjuntura nacional e internacional 
e o impacto da Revolução Russa no movimento operário internacional e principalmente para 
o movimento dos trabalhadores brasileiros, um “Programa Comunista” elaborado como pro- 
grama político (de superação/ abolição do status quo e organização da polis futura) expres- 
sando, do ponto de vista libertário, o automovimento de emancipação da classe operária. 

O triunfo da revolução proletária na Rússia claramente demonstrava, para os autores, a vitali- 
dade do socialismo revolucionário expresso no “programa máximo” (como entendiam os au- 
tores) do partido bolchevique: este é o aspecto central salientado pelos dois escritores e mili- 
tantes anarquistas brasileiros na consideração da experiência bolchevique. Apenas mais tarde, 
a repressão aos anarquistas na Rússia, o fortalecimento das estruturas de poder do estado rela- 
cionado ao progressivo esvaziamento dos soviets (conselhos populares), o monopólio políti- 
co-ideológico do partido revolucionário marxista, quer seja considerado como fruto da neces- 
sidade na conjuntura histórica da revolução proletária isolada ou ainda como resultado da re- 
petição histórica do modelo jacobino revolucionário-burguês (segundo Karl Korsch), entre 
outros processos e eventos, marcaria o distanciamento, a ruptura entre os anarquistas brasilei- 
ros e os “comunistas”, no sentido posteriormente consagrado (e “depurado”, fixado pelo esta- 
linismo) marxista-leninista do termo. A fundação em 1922 do Partido Comunista Brasileiro 
(que se seguiu à efêmera criação de um primeiro “Partido Comunista”, na realidade uma 
espécie de frente revolucionária de orientação anarquista em 1919) contou com militantes 
egressos do movimento anarquista e do sindicalismo de orientação anarquista, entre eles a fi- 
gura central do antigo anarquista, e um dos pioneiros do marxismo organizado no Brasil, As- 
trojildo Pereira (mais tarde alijado das instâncias dirigentes centrais do partido que ajudou a 
fundar). 

Para autores como Moniz Bandeira, C. Melo e T. Andrade, entre vários outros historiadores, 
ideólogos e jornalistas, o impacto da Revolução Russa e o triunfo do bolchevismo marcou o 
início do inevitável ocaso do movimento anarquista no Brasil, o declínio da sua hegemonia 
considerada como expressão de condições de relativa imaturidade do desenvolvimento capita- 
lista e do proletariado brasileiro. Tal abordagem, propriamente teleológica, de um vetor da 
história em sentido único e por via única, enfatiza as insuficiências, os impasses de um perío- 
do passado, dos seus atores e suas concepções, por comparação ao desenvolvimento posteri- 
or. Se, efetivamente, é próprio do processo histórico e da reflexão histórica apontar e desfazer 
as mais íntimas “ilusões do tempo”, ao analista atento a história, mestra em ironias, ensina 
igualmente que às ilusões desfeitas seguem-se quase sempre novas ilusões e o combate pelo 
conhecimento histórico contra os “encantos” e as facilidades da ideologia, isto é, da autoilu- 
são do presente, é combate perene, sem trégua. 

Fato e significado são as duas faces da experiência e do conhecimento da história. Se toda 
história é "história contemporânea", na conhecida formulação de Benedetto Croce, isto é, a 
consideração do passado parte sempre dos interesses do presente, o presente ele mesmo na so- 
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ciedade de classes é um tempo fraturado, dividido, em conflito consigo próprio. Assim, ao as- 
sumir a autoconsciência do presente como medida final a partir da qual se compreende de 
modo definitivo os significados do passado corre-se o risco de submergir o entendimento na 
ideologia na medida em que esta unifica e reduz simbolicamente, imaginariamente, a diversi- 
dade contraditória do real e a multidimensionalidade do tempo. 

Para além dos significados estabelecido de antemão, a consciência histórica é, propriamente 
compreendida, não o simples registro do que defmitivamente já foi, dos mortos no cuidado de 
seus mortos, mas abertura ao tempo, ou seja, atualização das fontes do presente e de suas po- 
tencialidades vivas para o desenvolvimento futuro. 

Em nossa época “pós-comunista”(o que não quer dizer, malgrado os ideólogos do neolibera- 
lismo apocalíptico, que chegamos ao “fim da história” como tal) com a derrocada do regime 
soviético, as transformações do comunismo chinês, etc, uma nova leitura da história do socia- 
lismo revolucionário se fez possível e necessária. Esta vem sendo feita, teórica e pratica- 
mente, com todas as dificuldades, insuficiências, contradições e impasses inerentes à tarefa e 
em meio à ofensiva prático-ideológica do capitalismo mundializado, desde os anos 60 do sé- 
culo passado. Período este que viu ressurgir no maio de 1968 na França e alhures na Europa, 
nos EUA, e globalmente, as ideias anarquistas bem como um renovado interesse pelas dissi- 
dências históricas comunistas, o comunismo de conselhos, etc, novas expressões (mais ou 
menos felizes) do pensamento revolucionário nos países centrais e novas práticas revolu- 
cionárias na América Latina. Ainda que marginais ou marginalizadas na sociedade de afluên- 
cia e criminalizadas hoje pelo neoliberalismo, estas concepções bem como as experiências de 
lutas anticoloniais e anti-imperialistas tiveram e tem importância para a compreensão do nos- 
so presente, de sua gênese e, portanto, de suas possibilidades de transformação. 

Deixando de lado provisoriamente aspectos específicos, podemos afirmar que o panfleto de 
Helio Negro e Edgar Leuenroth tem como inspiração essencial a concepção geral da autono- 
mia da classe operária como forma e conteúdo do processo histórico da revolução socialis- 
ta, ideia central do movimento anarquista como se desenvolveu na Europa em finais do séc. 
XIX (na experiência da Comuna de Paris, por exemplo) e no início do séc. XX. Daí seu valor 
como documento da luta efetiva exercida com os riscos, as dificuldades, o fardo do seu tempo 
e contra o seu tempo, e daí seu interesse para nós hoje. 

A autonomia da classe operária é, ao mesmo tempo, o objetivo da luta e o instrumento de luta 
dos socialistas libertários. O objetivo: na medida em que a nova sociedade fundamentará sua 
prática e valores, como explicam Hélio Negro e Edgar Leuenroth, no trabalho emancipado, li- 
vre da compulsão e das restrições atuais à produtividade humana. Produtividade esta, pode- 
mos afirmar, entendida tanto no sentido estrito como no sentido amplo, ambos conjugados co- 
mo história, isto é, como processo de autopoiesis, autoprodução da humanidade. As restri- 
ções e compulsões impostas pelo sistema capitalista de apropriação privada do trabalho cole- 
tivo, da riqueza material e espiritual socialmente produzida e, no entanto, monopolizada pela 
violência física e ideológica dos donos do dinheiro e do poder, fundamenta a engrenagem da 
exploração e dominação de classe que o movimento próprio da classe trabalhadora deve des- 
truir. 

A autonomia da classe operária é também, para os anarquistas, meio de luta: na medida em 
que o movimento autônomo dos trabalhadores é o único que pode garantir a iniciativa revolu- 
cionária de maneira eficaz, no curto prazo enquanto efetiva educação na luta, e no largo pra- 
zo como construção de uma sociedade de homens livres, capazes de decisões conscientes so- 

2 


Cadernos do Grupo de Estudos de História Social - Círculo Alfa de Estudos Históricos, São Paulo, 2017 



bre a administração da vida social em proveito de todos. O movimento autônomo da classe 
trabalhadora é aquele que pode, na sua prática revolucionária, autogestionária, contra todas 
as turbulências do processo de superação da (des)ordem atual, garantir a certeza do rumo fun- 
dada na clareza dos objetivos e na congruência prática, política, ideológica, de meios e fins. 
Não como mero “anseio utópico” ou exortação de “valores abstratos”, mas com base firme no 
conhecimento da realidade social da perspectiva, isto é, a partir da experiência, da clas- 
se oprimida e explorada, e na atenção constante à dinâmica da conjuntura, seus momentos e 
seus ritmos, tanto de curta como de longa duração. 

Eis aqui o cerne da concepção revolucionária anarquista e da problemática ou o desafio que o 
anarquismo lançou e lança ainda hoje ao entendimento do processo de superação histórica do 
capitalismo: contra a desumanização radical do homem pelo homem, a recusa radical é a for- 
ma necessária para a criação de uma nova humanidade. O mesmo afirmava Marx no Manifes- 
to Comunista, entre outros textos: a destituição universal do proletariado exige, como respos- 
ta, a derrocada total do sistema universal e universalizado da exploração do homem pelo ho- 
mem. Aqui o parentesco de “família revolucionária” é evidente. A divergência fundamental 
diz respeito às formas efetivas da autonomia: encarnada num partido de vanguarda dirigente, 
ou realizada efetivamente no desafio histórico da “democracia direta” (esboçada no século 
XX nas experiências iniciais da Revolução Russa e na Revolução Espanhola de 1937) dos 
produtores, fazendo economia das mediações estabelecidas e criando, ao invés, novas e inédi- 
tas instituições políticas (de organização da polis) para uma nova sociedade estruturada na 
distribuição horizontal do poder ou dos poderes da coletividade. 

Nosso tempo de expansão e crise do capitalismo universalizado pode ser caracterizado, igual- 
mente, como de “proletarização global”. Por um lado as condições do capitalismo tecnifica- 
do atual transformaram as vivências, as experiências, a composição, as identidades e mesmo 
as estruturas de base das classes trabalhadoras e, portanto de suas ideologias (autoconsciên- 
cia) ou utopias (projeções) “universais”. Estas condições, vale lembrar, não são apenas técni- 
cas ou econômicas, mas incluem a ofensiva política do capitalismo contra as iniciativas e 
conquistas das classes trabalhadoras no pós Segunda Guerra Mundial, no contexto da polari- 
zação entre o capitalismo e o comunismo ou socialismo de inspiração ou matriz “soviética”. 
A derrocada do comunismo soviético, a derrota dos movimentos guerrilheiros revolucioná- 
rios na América Latina (e isolamento da Revolução Cubana), o esgotamento dos movimentos 
de libertação nacional na Ásia e na África, antecedem e “preparam” a ofensiva neoliberal. 

Resposta à crise capitalista a partir dos anos 70 do século passado, o neoliberalismo ao mes- 
mo tempo exacerba as condições da crise e acumula as contradições e impasses do sistema de 
mercantilização do trabalho que se estende mais e mais à mercantilização de todas as relações 
e práticas sociais. A expropriação universal atinge hoje igualmente, ainda que em modos ou 
níveis diversos, as chamadas classes médias dos países centrais. A instrumentalização da ex- 
trema direita na Europa, nos EUA, entre outras partes, a destruição sistemática do que resta 
da chamada ordem democrática, o “fascismo liberal” de Trump nos EUA, a retirada de direi- 
tos dos trabalhadores, minorias, refugiados na França de Macron, o ressurgir político da ex- 
trema-direita na Alemanha de Merkel, a ofensiva imperialista contra o chavismo na Venezue- 
la, o golpe e a radicalização autoritária em curso no Brasil são exemplos, entre outros da 
ofensiva política do capitalismo global da fase histórica presente que podemos denominar de 
superimperialismo, a unificação das classes dominantes nacionais ou transnacionais sob a 
hegemonia da “potência única”. Expropriação universal: pauperização de muitos no chama- 
do Terceiro Mundo, empobrecimento de tantos no Primeiro Mundo, precarização, dependên- 
cia, opressão, neste sentido “proletarização ” de todos como condição de funcionamento do 
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sistema de apropriação privada da riqueza produzida coletivamente. O “proletário” é aquele 
que sofre a dominação, a subordinação total de seu tempo vivido na reprodução material de si 
e do sistema de sua dominação. O capitalismo em nosso tempo exacerba a divisão social en- 
tre dominantes (minoria) e dominados (maioria). Os custos humanos crescentes de um tal sis- 
tema são consequências e causas da instabilidade estrutural que atinge hoje as coletividades 
nas suas relações internas e externas e mesmo a coletividade humana em geral na sua relação 
simbiótica-parasitária com a natureza. 

Como no passado, a profundidade da crise atual exige respostas igualmente profundas, radi- 
cais, ou seja, de raiz. Se, por um lado, é possível afirmar que o mundo histórico devidamente 
formulado e expresso nas concepções anarquistas, marxistas, socialistas revolucionárias no 
século XIX e começo do século XX não mais existe como tal, por outro é igualmente possí- 
vel afirmar que a longa série histórica das transformações capitalistas acumula e exacerba su- 
as contradições essenciais, passadas e presentes, antigas e novas, e que a aceleração do tempo 
na contrarrevolução capitalista prolongada (Florestan Fernandes) nos obriga a uma reava- 
liação enquanto renovação da experiência revolucionária passada que se projeta assim co- 
mo abertura ao futuro. 

Militantes revolucionários como Edgar Leuenroth e Antônio Candeias representam elos no 
processo histórico. Enfrentaram com coragem, lucidez e integridade os embates, os perigos, 
as dificuldades, as privações, os impasses, as derrotas, as incertezas da causa que consciente- 
mente abraçaram de modo integral: imersos em seu tempo e contra ele, em direção ao futu- 
ro, ao nosso tempo que pode e deve hoje ouvir- lhes as vozes únicas e assim compreender e 
partilhar experiências. Deste modo, passado e presente se encontram, se aproximam numa 
dimensão temporal não mais linear mas topológica, nas dobras do tempo, de modo “democrá- 
tico” isto é, em relativa “igualdade de condições” como momentos específicos de uma 
história inconclusa, ou seja, ainda em processo. 

Referências: 

Moniz Bandeira, C. Melo e T. Andrade 
O ano vermelho: a Revolução Russa e seus reflexos no Brasil 
Rio: Civilização Brasileira, 1967 

Florestan Fernandes 
Que é revolução, 

in Clássicos da Revolução Brasileira, 
apresentação de Plínio de Arruda Sampaio Jr. 

São Paulo: Expressão Popular, 2005 
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EXPLICAÇÃO PREVIA 
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No dia 15 do corrente mês de Abril os 
autores deste opusevão tinham combinado fa- 
zer um trabalho tão completo quanto lhes 
fôsse possível sobre as doutrinas socialistas li- 
bertarias, destinando êsse trabalho aos traba- 
lhadores brasileiros. 

Mas ; poucos dias depois, ãiversòs com- 
panheiros demonstraram-nos a conveniência 
de ser esta- publicação posta á venda antes de 
l.“ de Maio. 

Nós, que temos o dia todo tomado pelas 
ocupações d.o nosso ganha-pão , fomos obri- 
gados assim a fazer das fraquezas forças — 
escrevendo o que segue em tres serões. 

Destinqndo-se esta obra aos trabalhado- 
res, toda a nossa grande satisfação seria cui- 
dar o método da exposição, a clareza e a 
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fôrma, sem sacrificio das ideias; mas isso 
não ê possível , sem tempo e sem perícia. 

Não nos falta a visão clara da organiza- 
ção social que propagamos; o que nos falta e 
o sócego de espirito c a arte de, em poucas pa- 
lavras e em pouco tempo , expor a nossa dou- 
trina. 


Mas vamos esforçar-nos para, cm fu- 
turo proximo } realizarmos, em outro trabalho 
mais bem meditado , êsse nosso ancew . 
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Este livro destina-se aos trabalhadores 
do Brasil, afim de lhes dizer o que é o 
BQLCHEVISMO ou MAXÍMISMO e o 
Comunismo ’ que, numa palavra — é o 
“SOCIALISMO”. 

“Bõlchè”, significa máximo e “Menehe” 
quer dizer mínimo, assim como “vild” cor- 
responde á nossa terminação “ismo”. Por- 
tanto, a tradução de “Bolcheviki” c “Ma- 
ximismo” e a de “Mencheviki” é “Mini- 
mísmo”. 

Maxi mistas são os adeptos do pro- 
grama máximo do partido socialista, e mi- 
nimistas sao os partidários do programa 
mínimo. 

‘Maximalismo”, “Bolshevikismo”, etc. 
são idiotismos que tiveram origem na tra- 
dução do idioma russo para o inglês e deste 
para o português. 

Actualmente, na Rússia, conforme, a 
sua constituição, aprovada em Janeiro de 
1918 pelo 3.° Congresso Pau-russo dos So- 
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viets está estabelecida ttma organização po- 

m-ea e economica de transição, que da aos 

trabalhadores e soldados, o^m.zadoa em 

conselhos (soviets), todó o poder da naçao. 
cpnsemos v determina que 

o principio essencial da constituição da Ke^ 
publica Federal dos Soviets no 
transição ãctuál, enquanto durar 

. . res jde na instauraçao do po- 

Tronado urbano e rural « VOS 
cÃuTÒnms mais roí^s COM « 

nnu nu SUPRIMIR a EXBuOKAU^^ 

DO HOMEM PELO HOMeI e D| 

ZKP TRIUNFAR O SOCIALISMO SOB 

Kc“1sS 0 n^poder DE 

fsst \do 

O art 3.° estatue que a nova orgam- 

-. nrnnõe-se como finalidade, suprumr 
zaçao propoe sc o ^ homem; 

toda a exploração do homem pdo 

abolir definitivamente a dmsao 
esmagar sem piedade todos os e^Ioradme 
realizar a organização soc.al.sta da n^o.c 
fazer triunfar o socialismo em todos 
paises, declarando também abotak»^ 
priedade privada das terras, as q 
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sendo propriedade nacional, sem nenhuma 
indenização, sendo entregues aos trabalha- 
dores, sob a base do direito de serem gozadas 
por todos. 

Os bosques, o solo, as aguas, todo o 
gado e todo o material, assim como as pro- 
priedades e emprezas agrícolas, os Bancos de 
Estado, ficaram sendo propriedade comum. 

Como primeiro passo para a' transfe- 
rencia das fábricas, minas, estradas de ferro 
é outros meios de produção e transporte ã 
Republica Russa dos Conselhos (soviets) 
dos Operários, Camponeses - e Soldados, o 
Congresso ratifica a lei sobre o Conselho 
Supremo de Economia Nacional, com o fim 
de assegurar o poder dos trabalhadores so- 
bre os exploradores. 

Foram anulados todos os empréstimos 
internos c externos como primeiro golpe na 
burguesia internacional, até á completa vi- 
tória do proletariado mundial, corftra os ca- 
pitalistas. ’ 

Afim de acabar com a vagabundagem 
legal ou ilegal de todo o elemento improdu- 
tivo do antigo regime, como padres, frades, 
freiras, militares, magistrados, burocra- 
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tas, agentes de negocios, advogados nego- 
ciantes, catas, espiões, policias, ladroes, 
prostitutas, jogadores, etc., institum-se o ser- 
viço civil obrigatorio, o armamento de todos 
os trabalhadores, para defenderem a naçao, e 
o desarmamento das antigas classes pnvile- 

Todo trabalhador tem uma ferramenta 
para produzir é uma carabina para defender 
a nova patria. 

O regime vigente na Rússia c uma or 
ganização de defesa e reconstrução, a cami- 
nho do almejado comunismo libertário, que 
trará para todos a paz, o bem estar 

berdade. , 

O capitalismo internacional tenta os vi- 
timos esforços para perpetuar a sua domi- 
nação criminosa; mas tudo sera mutll. 

Tá ninguém se ilude sobre os resultados 
da chamada “ Liga das Nações" - 
tamento que melhor se denominam Liga 

dos Grandes Salteadores”. 

O fim dessa associação é conciliar ps 
interesses inconfessáveis dos capitalistas, que 
deram origem ao crime monstruoso que en- 
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sanguentou á Europa c arruinou a huma- 
nidade. 

Se o capitalismo não pôde. dar solução 
aos seus problemas, antes de se ter desmo- 
ralizado com os crimes horrorosos que-acaba 
de praticar, muito menos possibilidades tem 
agora, quando a odiosidade das suas institui- 
ções está desnudada. 

Todo o mundo sabe hoje que os mili- 
tares profissionais constituem bandos de 
torvos assassinos, ao serviço infamante dos 
tubarões da finança. 

Essas feras repugnantes só abrigam 
pensamentos e sentimentos de morte e des- 
truição. 

São iguais em todo o mundo, porque 
em toda a parte teem a mesma psicologia de 
criminosos profissionais, cuja missão é matar 
em larga escala e destruir o produto do tra- 
balho útil de muitas gerações. 

Também já ninguém ignora que a des- 
prezível missão dos sacerdotes de todas as 
religiões (incluindo a novíssima religião pa- 
triótica) é sugestionar os povos, por meio de 
ficções e embustes, afim de os arrebanharem 
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ao serviço dos ricos e melhor os submeterem 

á sua vil exploração. . . . , o , 

já todas as victimas desta sociedade de 

ladrões e roubados sabem que só é patnota 
só é humanitário, só é honesto quem quei 
igual - nem mais, nem menos, do que o seu 

siníilhante. „ .. . 

O Sr Ruy Barboza, o Sr. Epitacio 

Sô| os nossos generais, os nossos bispps, os 
nossos capitalistas, sao patriotas . 

E como pretendem viver faustosamente, 
em palacios deslumbrantes, servidos por uma 
matilha de criados, ociosamente, com as suas 
mulheres c seus filhos, a desfibrarem-se 
no luxo e no prazer, entre milhões de famí- 
lias brasileiras que não ganham o suficiente 
para matar a fome, mesmo quando se es- 
gotam a mourejar de manha a noite.. 

Quando o Sr. Ruy andou a mendigai o 
apoio dos operários á sua candidatura, 
ofereceu-lhes em pagamento, entre outras 
coisas de menor valia, o repouso de um mes 
para a gravidação das operarias e outro 

mês pEira, o parto. ^ . 

A mentalidade fossilizada desse chica- 
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cebeu que insultava os operários. Não com- 
preendeu que os aplausos ás suas palavras, 
só poderiam partir de burgueses ou dos seus 
escravos, e não dos trabalhadores, que teem 
consciência dos seus direitos. 

Pois bem: nós devemos advertir o Sr. 
Ruy Barboza e o seu adversário de candi- 
datura, e os capitalistas nacionais e estran- 
geiros, que vivem á custa dos trabalhadores 
brasileiros, de que os operários conscientes 
daqui e cios outros países se consideram na 
situação de homens honestos assaltados na 
serrania erma por um bando de ladrões, bem 
armados e municiados, que, sem outro direito, 
a não ser o que dimana das bocas dos seus 
bacamartes, constrangem as suas vítimas a 
entregar-lhes o produto do proprio labor. 

Enquanto durar esta situação, as mu- 
lheres e filhas dos assaltados não terão re- 
medio senão carregarem a cruz do seu mar- 
tírio, mesmo durante a gravidação, com al- 
gumas horas de tréguas dolorosas na oca- 
sião do parto, em contraste com o regalado 
conforto das voluptuosas favoritas e filhas 
dos salteadores. 


Entretanto, os vencidos comparam a di- 
gnidade das suas famílias martirizadas com 
os haréns devassos a que os bandoleiros cha- 
mam o seu lar. 

Se, durante o assédio, há bulha entre os 
sicários, e se um deles oferece ás esposas dos 
assediados o afrouxamento de um élo nos 
grilhões da opressão, em troca do apoio que 
proporcionará ao malandrim a süa vitòiia 
na pugna com uni antagonista já se póde 
antever como essa proposta sei a inter- 
pretada. 

Na mente dos espoliados relampejam 
duas imagens: o seu lar, honesto, desmante- 
lado e aviltado, e o harem dos sicários na 
orgia, lí nestas imagens eles veem o crime 
estendendo á virtude a mão da caridade. 

Os diversos capítulos que seguem dirão 
aos produtores brasileiros o suficiente sobre 
a legitimidade da propriedade privada e dos 
> ver nos de lodos os matizes ? tníis não os 
privaremos da leitura de uma béla página do 
nosso sábio camarada Elie Reclus, sobre a 
origem do Estado; 

“Um figurão, homem de cabeça e de 
pulso, divisa um rochedo que domina uma 
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garganta entre dois férteis vales; instala-se 
e fortifica-se. O ocupante cái sobre os tran- 
seuntes, assassina alguns, pilha e despoja o 
maior numero. Tem o poder, e portanto o 
Dirtjito. Os viajantes aos quaes desagrada 
meterem-se em trabalhos, ficam em casa ou 
dão unta volta. Quando se vê só, o salteador 
remete que morrerá de fome se não entra 
em conciliação. Os peões que reconheçam o 
seu direito sobre a estrada publica e salvar- 
se-htLO do mau passo, pagando portagem. 
Cohclúe-se o pacto e 0 senhor enriquece-se. 
—Um segundo heróe, achando bom o ofício, 
incrusta-se no rochedo fronteiro. Ele tam- 
bém mata e rouba, estabelece “os seus direi- 
tos Cerceia assim os emolumentos do co- 
lega, o qual franze a testa, resmunga no seu 
torreão, mas reflecte que o recenvindo tem 
pulso forte. Os lobos não se devoram uns 
aos outros. Resigna-se com o que não póde 
impedir, entra em negociações; do que se pa- 
gava ao primeiro, pagar-se-há um tanto ao 
segundo; é necessário que toda a gente viva! 
— Surge um terceiro ladrão, que se instala 
noutro cotovelo da estrada. Do alto da sua 
guarita anuncia também que tirará a sua 


parte. Esta pretensão ofusca os anteriorps 
que compreendem muito bem que serão pre- 
judicados no seu rendimento se pedir em/t res 
soldos ao viajante, o qual, tendo só dois/para 
dar, ficará em casa em vez de arriscar ji sua 
pessoa e a sua bagagem. Os nossos Econo- 
mistas, á maneira de Cartouche e de (Man- 
drin, lançam-se sobre o intruso, maltra- 
tam-no e espancam-no, forçam-no a dgsalo- 
jar-se Depois reclamam dois liares, a pais, 
como justa remuneração pelo trabalhei que 
tiveram para expulsarem o espoliador, jegi- 
tima recompensa do mal que sofrem com o 
impedir a sua volta. Dahi em diante, os, dois 
senhores, ricos e poderosos como nunca, in- 
titular-se-hão : u Senhores dos desfiladeiros, 
Vigilantes das estradas nacionais, Defenso- 
res da industria, Patronos da agricultura”, 
nomes que o povo ingénuo repete com deli- 
cia, porquanto agrada-lhe ser espoliado sob 
o manto da protecção, de pagar largo tri- 
buto nos bandidos que sabem viver. — E’ 
assim. — admirem o engenho humano! 
que o banditismo se regulariza, se estende, 
se desenvolve, se transforma em mecanismo 
de ordem publica. A instituição do roubo, 
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que não é o que o vão povo pensa, -origina 
a propriedade e a policia. A autoridade po- 
lítica que nos davam ainda hontem, como 
emaijação do Direito divino e benefico da 
Providencia, constituin-se, pouco a pouco, 
pelos) cuidados dos velhacos privilegiados, 
pelos esforços sistemáticos de inalandrins, 
homens de experiencia. Os gendarmes fo- 
ram [formados e educados pelos denodados, 
que/ com paus nodosos, vagueavam á beira 
da floresta, e bradavam ao mercador: “A 
bol4i ou a vida!” O imposto foi o ajuste, o 
prejnio que os roubados pagaram aos ladrões. 
Alégres e reconhecidos, os roubados puze- 
ram-se por detrás dos cavaleiros da estrada 
rial, proclamaram-nos esteios da ordem, da 
religião, da familia, da propriedade e da mo- 
ral; consagraram-nos governo legitimo. Foi 
um comovente acordo.” 

As nossas crianças, que bebem a primei- 
ra instrucção nas escolas do Estado, apren- 
dem a adorar os líermes, os Rodrigues Al- 
ves, os Rttys, sem saberem, — pobres crian- 
ças! — que êsses varões notáveis são os 
descendentes directos de Cartouche e Man- 
drin, de que nos fala Reclus. 


‘ i iT 
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Pobres criaturas ! Para melhor as mis- 
tificarem, juntam na mesma adoração os 
mártires honestos, como 1 iradentes, o ijuaí, 
se hoje existisse, seria novameute enfoicado, 
como anarquista perigoso, porque a gran- 
deza da sua alma generosa não pernil iria, 
sem protesto ruidoso, como nao perjmtiu, 
quando viveu, a miséria dos trabalhadores 
deste pais, canibálescamente explorados pe- 
los capitalistas estrangeiros, em santa aliqnça 
com os capitalistas e governantes nacionais. 

E já que tomámos este fio, queremos 
lembrar aos nossos patrioteiros idiotas ou 
velhacos que o Brasil nao pertence aos qua- 
tro quintos da população operaria suburbana 
e rural”, que õ doutor Belisario Pena, em do- 
cumentado relatório, declara prejudicada 
pela parasítose intestinal, afirmando o mes- 
mo da população escolar. 

■ u O Brasil, cuja bandeira verde e ama- 
rela, simboliza nessas cores a majestade das 
nossas florestas e a riqueza das nossas mi- 
nas de ouro”, segundo um escritor didático, 
pertence aos Matar azzo, aos Visconde de 
' * ries, aos canadenses da Light, aos in- 
gleses da S. Paulo Railway, aos alemãis so- 


cios dos nossos governantes, aos usurários 
da França e.dos Estados Unidos e aos capi- 
talistas governantes nacionais, que com eles 
repartem o produto do trabalho dos operá- 
rios brasileiros e estrangeiros. 

Â organização social vigente é, pratica- 
mente, a união dos ricos, explorando a des- 
união, a ignorância e b trabalho dos pobres. 

Os ricos organizam o seu governo, o 
seu exercito, a sua policia, a sua justiça e as 
suas leis, para manterem os pobres na ser- 
vidão. 

Quando os pobres protestam contra as 
ignominias dos ricos, fóra das normas que 
estes estabeleceram, funciona a máquina de 
repressão . — o importuno é posto a ferros, 
espadeirado ou fuzilado na praça pública 
peles esbirros.. 

Assim como a nação vencida é forçada 
a pagar as despesas do exercito de ocupação, 
os pobres também pagam as despesas- dos 
exercitos, policia e magistratura, que servem 
como instrumento de dominação dos ricos 
contra os trabalhadores. 

O governo, máquina de opressão dos 
ricos contra os pobres, recebe dos negocian- 


íes e proprietários o seu salario em forma 
d'e imposto, e os negociantes e proprietários, 
por sua vès, cobram a espórtula aumentada 
nos alugueis, juros e venda das merca- 
dorias. 

Quem paga tudo, no fim das contas, é 
o produtor. 

E o que ainda é mais lamentável é a 
policia e o exercito serem compostos de fi- 
lhos do povo. 

Um só momento que os soldados se 
recusassem a defender os ladrões do povo, 
estes veriam findada a sua dominação. 

Foi o que sucedeu na Rússia. ' 

Ao escrevermos estas linhas, estão ar- 
ruinando a saúde e definhando lentamente 
nas masmorras da Capital Federal algumas 
dezenas de trabalhadores, todos brasileiros 
natos, porque, como Tiradentes noutros tem- 
pos, investiram contra os usurpadores do 
operariado nacional. 

João Lage, um sicário da pena, estran- 
geiro, ao serviço dos governantes e capita- 
listas deste país, afirmou, como costuma, 
que êsses nossos companheiros são elemen- 
tos perniciosos vindos de fòra — e, com uma 
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penada, esse crápula atirou dezenas de fa- 
mílias á miséria, arruinando ao mesmo tempo 
uma pleiade de homens válidos, honestos, in- 
teligentes e trabalhadores produtivos. 

E aí está como um estrangeiro sem es- 
crúpulos, na direcção de um dos jornais de 
maior prestigio da imprensa nacional, póde 
apunhalar de morte brasileiros honestos. 

São os Lages que, em todos os tons, vi- 
vem a gritar aos quatro ventos que aqui não 
ha questão social, e que as greves são o re- 
sultado da propaganda dos anarquistas es- 
trangeiros. 

Argumentaremos com factos: 

Cincoenta por cento dos chefes de famí- 
lia ganham, nas cidades e nos campos do 
Brasil, salarios que variam entre 80$000 e 
120$000. Uraa família composta de marido, 
mulher e duas crianças, gastando o estrita- 
mente necessário, precisa, pelo menos, de 
200$000, como abaixo demonstramos. 

ALIMENTAÇÃO 


12 kilos de arroz de 2.* 9$600 

12 küos de feijão 4$200 

18 kilos de batatas 5$400 
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15 kilos de pão 7$500 

10 kilos de farinha de mandioca . . 4$000 

5 kilos de macarrão 5$Q00 

10 kilos de carne 10$000 

7 kilos de toucinho 11$200 j 

7 1 12 kilos de assucar 7$0G0 I 

3 kilos de café 3$0Q0 

15 litros cie leite 9$000 

Verduras 6$000 

Cebolas, alhos, sal, pimenta, vi- 
nagre, etc - .... 28$000 j 


Rs. 89$900 


ALOJAMENTO 

Aluguel de 2 comodos com cosinha 45$000 

OUTRAS NECESSIDADES 

Sabão 6$000 

I 3 sacos de carvão 9$00G 

Fosforos, querozene, mensalidade 

ao barbeiro e á sociedade de j 

socorros ímituos 17$000 | 

s — — — — 

Rs.. 32$000 
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VESTUÁRIO 

EM UM ANO 

Homem : 

2 ternos de brim 80$000' 

2 pares de botinas 248000 

2 chapéos 14$000 

3 camisas 12$000 

3 ceroulas 9$000 

12 pares de meias 12$000 

Mulher: 

3 vestidos de chita 60$000 

2 pares de botinas 24$0G0 

3 camisas 15$000 

3 Saias 1 trancas 21 $000 

12 pares de meias 18$000 

Duas crianças: 

Roupa e calçado 100$000 

OUTRAS NECESSIDADES 

Mobilia. louça e outros obje- 
tos, gastos durante 1 ano 100$0Q0 

Total anual 489$000 


Ou seja, em 1 mês 40$750 
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RESUMO 

Alimentação •' B9$900 

Alojamento 45if=000 

Outras necessidades 32$000 

Vestuário, calçado e outras neces- 
sidades calculadas em 1 ano, 

489$000, ou seja por mês . . 40S}>750 


Total 207$650 


Como se vê, nestas despezas não estão 
incluídos quaesquer divertimentos, bebidas, 
bonde, luz, educação das crianças, nada ab- 
solutamente que vá alêm do que é estrita- 
mente necessário á vida de 4 entes humanos. 

Foi calculada uma alimentação parca e 
da mais inferior qualidade, e só para quatro 
pessoas, não obstante as famílias de ope- 
rários serem geralmente mais numerosas. 

Supomos também que o chefe da fa- 
mília trabalha desde o primeiro ao último 
dia do ano, embora saibamos que há as pa- 
ragens forçadas, por doença, desemprego, 
greve, etc. 
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Pondo de lado todas essas desgraças 
inevitáveis, assim mesmo fíca este resultado: 


Despesa forçada 200$000 

Ganho médio 1 Q0$000 

Déficit 100$000 


Como conciliar o ganho , insuficiente 
com a despesa forçada, sem que rebente es- 
trondosamente a característica mais terrí- 
vel da questão social? 

E não se cançam os desavergonhados de 
certa imprensa de afirmar, descaradamente, 
que no Brasil não ha miséria, que a questão 
social aqui é uma invenção dos anarquistas 
estrangeiros!. . . 

E’ essa situação de déficit constante 
que constrange os trabalhadores a, beberem 
caninha para matar a foniç, quando o ven- 
deiro já caloteado lhes corta o credito; a an- 
darem descalços e maltrapilhos, quando nto 
lhes vendem fiado; a dormir em pocilgas, na 
mais degradante promiscuidade e iraundi- 
cie; a acabar os seus dias em lastimável es- 
tado de, degenerescencia fisica e moral; e é 
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ainda êsse defiat que dá vulto á estatística 
do crime e da prostituição. 

Então não há questão social onde há 
dezenas ‘de milhares de indivíduos sem tra- 
balho. corno em S. Paulo, no Rio e em todas 
as grandes cidades? 

Que significará nesse caso a questão 
social ? 

A verdade é que ternos terras férteis, 
para cultivar e produzir todos os alimentos 
de que necessitamos: temos máquinas e ma- 
térias primas para fabricarmos vestuários de 
sobra; temos materiais para construir alo- 
jamentos igienicos, para abrigo e repouso de 
toda a população, e temos braços e cerebros 
para realizar todo êsse bem estar que consti- 
tuiria a saúde, o vigôr e a grandeza da na- 
ção; mas tudo isso — terras férteis, alimen- 
tos, máquinas, matérias primas, materiais 
de construção, e até os braços e os cerebros, 
está tudo sob o guante dos capitalistas, em- 
brutecidos na prática do latrocínio lega- 
lizado . 

Não se produz e não se organiza o tra- 
balho segundo as necessidades da popula- 


— 25 — 

ção, mas sim de acordo com os. lucros e as 
conveniências dos detentores das riquezas. 

Um casal tem 2 ou 6 filhos, futuras 
unidades produtoras da colectividade; o 
chefe do casal mata-se a trabalhar, de ma- 
nha á noite, como construtor, agricultor, al- 
faiate, sapateiro ou lixeiro. E’ um trabalha- 
dor honrado, é um fautor de bem estar so- 
cial. Pois, nesta maldita sociedade, êsse ho- 
nesto obreiro tem de assistir ao aniquila- 
mento dos seus filhos, da sua mulher e de si 
proprio, pela fome — porque não ganira o 
suficiente para viver ! 

Observa-se que, “em toda a Europa o 
operariado tem uma grande tendencia para 
abandonar o trabalho, para se atirar á re- 
volta”. . . 

Certamente! Um depauperado, um 
doente não póde ter vontade de trabalhar! 

Só há uma maneira de resolver esta si- 
tuação: distribuir alimentos é remedios aos 
esfomeados e doentes, restaurar-lhes a saude 
e a alegria, continuar a satisfazer-lhes todas 
as suas necessidades vitais — - e exigir então 
de todos o maJtimo dos seus esforços na 
produção de todas as utilidades. 
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Mas corpo póde a burguesia fazer isso? 
A burguesia não dará espontaneamete nada 
do que possúe pela salvação colectiva. 

Só pela força! 

Pela força, pois, organizemos a nova 
sociedade. 

Pela força salvemos a nossa especie! 

Distribuamos os milhares de toneladas 
de alimentos e as grandes pilhas de tecidos, 
armazenadas nos trapiches e nos depósitos, 
pelos esfomeados e maltrapilhos das cidades 
e dos sertões ; curemos todos os opilados, com 
o saneamento do sólo; transformemos os 
palacios dos ricos em hospitaes e escolas para 
crianças e em morada de convalescentes ; es- 
estabeleçamos o trabalho produtivo obrigato- 
rio para todos; dêmos descanço aos velhos, 
ás crianças, ás mulheres carregadas de filhos 
e aos inválidos! 

Façamos uma sociedade nova, em que 
haja o respeito completo pela vida humana 
e a mais alta admiração por aqueles que 
executam os trabalhos mais necessários á 
manutenção da saúde colectiva. 

Seja o trabalho productivo a maior vir- 
tude do sêr humano! 
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Não é necessário lançar mão da imi- 
gração asiatica, como aconselha o Conse- 
lheiro Antonio Prado, vendo nesse meto a 
unica solução para a falta de braços neste 
país, 

A solução deve-se antes procurar nos 
conselhos de sábios honestos e bons, como 
Luiz Pereira Barrettq, Belisario Penna, Vi- 
ctor Freire e outros, que encaram o problema 
social, não através de interesses individuais 
inconfessáveis, mas de acordo com as cons- 
tatações da ciência proba, que está sempre 
ao serviço da colectivklade. 

No estado de miséria em que estão os 
povos dc quasi todo o mundo, só o Comu- 
nismo, como fôrma economica de estreita so- 
lidariedade, póde salvar a humanidade da 
ruína completa. 

As sociedades humanas passaram atra- 
vés dos tempos por tres estádios distintos, 
que são ao mesmo tempo tres fôrmas econô- 
micas ou tres modos de estimular a produ- 
ção de utilidades. 

O escravo tinha por estimulo o chicote 
— produzia pouco e mal. 
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Às populações aumentavam ; foram-se 
sentindo novas necessidades; o escravo re- 
voltava-se, fazia obstrução; o senhor pro- 
met\teu-lhe a liberdade condicional, para 
o estimular ao trabalho. E passou-se ao ser- 
vilismo. 

Quando êsse estimulo se tornou insufi- 
ciente para as novas necessidades, veio o sa- 
lariado, como o triunfo da burguesia. 

A nova fôrma, mais livre, deu um im- 
pulso gigantesco á produção, chegou ao 
apogêo e estagnou-se. 

O operário actual já não tem estimulo 
algum para trabalhar. O .que ele ganha per- 
mite-lhe morrer lentamente de fome. 

Por isso exerce a revolta passiva; só 
trabalha sob a presença do capataz ; quando 
este vira as costas, pára, estraga; faz obs- 
trução. 

Vegeta desanimado e sem esperanças. 

Se adoece, fica abandonado. O patrão 
pouco se preocupa com isso. Só lhe paga 
quando trabalha. 

Temos hoje novas necessidades; preci- 
samos de novo estimulo, de nova forma eco- 
nômica. E essa nova fôrma é o Comunismo. 
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Sob o comunismo não haverá greves, 
não haverá gente sem trabalho, não haverá 
vagabundos nadando na abastança e traba- 
lhadores a morrerem na miséria. 

O comunismo. tem por base a solidarie- 
dade das especies animaes; é um sentimento 
que tem atravessado triunfante tidas, as vi- 
cissitudes • humanas e aparece vivificado e 
pujante nos sêres humanos em todos os mo- 
mentos difíceis da sua existência. 

Foi êsse sentimento que, não obstante 
todos os embaraços, fez prodígios de heroi- 
cidade néstá desgraçada guerra, e foi ainda 
ele, que, há bem pouco tempo, nos irmanou 
a todos — ricos e pobres — na obra de com- 
bate e cooperação contra a gripe calamitosa. 

Os supersticiosos dos governos e dos 
patrões julgam impossível uma organização 
social sem êsses elementos parasitados. 

E’ uma ilusão de óptica. 

Os patrões da Estrada de Ferro Inglês.a 
estão na Inglaterra. Quem faz funcionar 
essa grande empresa de transporte são ape- 
nas os seus salariados: maquinistas, foguis- 
tas, trabalhadores de carga e descarga, pes- 


soai da conserva e construção, engenheiros, 
escripturarios, administradores, etc. 

Os patrões recebem os dividendos no 
fim do ano. E’ êsse o seu maior trabalho. 

Se amanhã morrer o Sr. Matarazzo e 
os seus sócios, (não lhes desejamos a morte, 
é apenas ufh exemplo) a engrenagem Mata- 
razzo, com os seus 10.000 operários, conti- 
nuará a rodar com a insensibilidade dos seus 
membros de aço, enriquecendo a empresa e 
matando os trabalhadores de inanição. 

Pois bem: suponhamos que os salaria- 
dos dessas empresas formassem associações, 
tomassem posse delas e mandassem o patrão 
ao Diabo e, para completar, que os operários 
de todas as fabricas, vias ferreas, minas, 
fazendas, etc., fizessem ó mesmo. 

Seria um bom começo. 

Essas sociedades elegeriam as suas co- 
missões técnicas e administrativas; federar- 
se-iam por industrias ou agrupamentos pro- 
fissionaes, e o conjunto dessas federações — 
a Confederação, seria o órgão administra- 
tivo da Comuna livre. 

Cada município actual, viria a ser en- 
tão uma comuna e o Brasil uma federação 
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de comunas. Nós, comunistas libertários, 
não concebemos o comunismo senão como 
forma social tendente a aumentar o bem es- 
tar e a liberdade individual; e, por isso, so- 
mos inimigos irreconciliáveis do colectivis- 
mo ou cio socialismo de Estado que, tendendo 
á destruição dos privilégios capitalistas, 
cria inevitavelmente os privilégios buro- 
cratas. 

Considerando que todo o indivíduo deve 
ter uma ocupação util á sociedade, seja êle 
produtor de alimentos, vestuários, aloja- 
mento ou fautor de arte, ciência, etc. — en- 
tendemos que ninguém melhor do que êsses 
produtores organizados, cada qual no seu 
ralho profissional, póde resolver sobre as 
conveniências cia produção e as necessidades 
do consumo. 

A direcção patronal, cujos inconvenien- 
tes enumeraremos em logar oportuno, será 
substituída pela direcção técnica dos compe- 
tentes, os quaes, para executarem os seus 
planos de vasta e bôa produção, não trope- 

4 * 

çarão mais com os obstáculos inerentes ao 
atual regime de propriedade privada. 


Os nossos adversários, cie má fé, acusam- 
nos de querermos instaurar no regime co- 
munista a dissolução da familia, Essa ca- 
lunia é tanto mais infame quanto nos bate- 
mos sem tréguas pela pureza de sentimentos 
nas relações familiares. 

O que nós queremos é que a mulher e 
os filhos deixem de ser coisas que o homem 
possue, como no actual regime e passem a ser 
os entes seus iguaes, a quem deve dar e me- 
recer carinhos, amôr e solidariedade. 

Não mais o casamento forçado, por in- 
teresse; não mais a exploração do pai sobre 
os filhos. 

O casamento deve depender da vontade 
exclusiva dos noivos e deve ser realizado da 
forma que melhor os satisfaça, moral e ma- 
terialmente. 

Nada, absolutamente nada de imposi- 
ções legislativas sobre assunto tão delicado. 

Quanto á justiça, ela é hoje tãp com- 
plexa e baralhada, não como organização 
técnica afim de evitar o crime, mas sim como 
instituição burocrática, ao serviço dos pri- 
vilegiados, para legitimar o direito do mais 
forte. 
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A nossa justiça será mais simples e mais 
humana. Não punirá — curará e será, sobre- 
tudo, preventiva, 

Quasi todos bs crimes são devidos á 
desigualdade económica; mesmo a maior 
parte dos chamados passionais tem essa ori- 
gem. 

Une-Sé um casal — vêm os filhos e com 
êles as dificuldades da vida. Começa a desar- 
monia, fautora de inimizade. 

O luxo deslumbra a mulher, o vicio 
atráe o marido, que quer esquecer as suas 
tristezas, e a prostituição e o crime começam 
a fazer ronda ao lar infeliz. 

Ha, além disso, os casamentos por inte- 
resse. 

Na sociedade a que aspiramos não ha- 
verá logar para situações dessas e, conse- 
quentemente, a justiça terá a sua missão 
muito limitada. 

Roubos, ou assassinatos, tendo por mo- 
vei o roubo, desaparecerão, porque, abolida a 
propriedade privada, tudo pertencerá á co- 
lectividade. 

Se um louco ou tarado comete um acto 
anti-social, será posto em logar apropriado 
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ao tratamento da sua doença, de modo que 
a sociedade fique o menos possível exposta 
ás suas ameaças e possa, no menor lapso de 
tempo, fazel-o voltar são ao seu seio. 

Um indivíduo agride outro. Quem quer 
que assista á agressão tem o dever de inter- 
vir, para evitar a consumação do crime. 

Hoje há o habito de esperar pelo man- 
tenedor da ordem, que vem sempre tarde e 
a más horas. 

O julgamento, se o houver, terá como 
juizes: médicos, técnicos-peritos, segundo a 
especie de crime, todas as testemunhas de 
vista, e as famílias e amigos da vítima e do 
criminoso, em numero igual. 

E’ nessa assembleia familiar e cientí- 
fica, de gente de bôa vontade, que se resol- 
verá o caso. 

A justiça actual é o suplicio de Tantalo. 

O povo trabalhador, sofrendo míl pri- 
vações, vive rodeado da abastança e do luxo 
dos ricos; tem fome no meio de armazéns 
abarrotados de viveres. 

E’ o constrangimento á desapropriação 
pela necessidade de viver. 


A justiça é a ameaça do castigo: o fa- 
minto que ceder ás injunções da fome será en- 
carcerado ! 

Ora, isso não se dará na sociedade fu- 
tura. O muito ou o pouco que houver será 
acessível a todos, igualmente. 

E não se' diga, que isto é utopia, porque 
o regime do racionamento nas nações euro- 
peias, durante a guerra, não foi outra coisa 
senão a prática clêste principio, tendo ape- 
nas os defeitos de prigéin: principio comu- 
nista, executado em regime de propriedade 
privada. 

* 

* * 

Socialismo ou comunismo libertário, é 
a doutrina daqueles que, tomando por base 
a conveniência da solidariedade humana, 
para que a sua espécie atinja o máximo de 
bem estar e aperfeiçoamento moral e mate- 
rial — são partidários da igualdade econó- 
mica e política dos indivíduos na sociedade 
e entendem que todas as utilidades devem 
constituir patrimônio comum, visto que são 
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o produto do trabalho colectivo através dos 
tempos. 

Na sociedade, como na família, qualquer 
fórma de estímulo que permita a um dos seus 
membros situação económica superior aos 
outros é perturbadora e contraproducente, 
porque engendra a desarmonia Social. 

A Colectividade deve exigir de cada uni, 
e dar a cada um, segundo as necessidades e 
possibilidades existentes. 

O comunismo foi, em todos os tempos, 
a melhor fórma de organização social, por- 
que encara todos os interesses dos indiví- 
duos sob o ponto de vista colectivo : contra- 
riamente ao regime individualista, que da 
origem á concorrência e á luta. 

Mas se esse regime deveria ter sido ado- 
ptado em todos os tempos, com muito mais 
razão agora ele se impõe, pois que a popu- 
lação, nos últimos 50 anos, tem aumentado 
assornbrosameiite, e com ela necessidades 
enormes, antes desconhecidas. 

Para satisfazer essas necessidades, 
criou-se o industrialismo moderno, que, por 
suá vez, engendrou necessidades novas. 
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Com as forças mecanicas e as invenções 
científicas que possuímos presentemente, nós 
poderemos produzir, utilidades de sobra e 
proporcionar o bem estar a todos os mem- 
bros da sociedade^ talvez com menos dc me- 
tade do esforço despendido agora; mas, para 
obtermos êsse resultado, é necessário desti- 
tuir os detentores do capital do seu poder 
económico, porque o interesse destes está em 
antagonismo», com os interesses colectivos e, 
porisso, a produção não se efectúa segundo 
as necessidades do consumo, mas sim con- 
forme com o maior lucro dos capitalistas. 

Esta situação não poderia durar' muito, 
sem causar a revolução social, cujo primeiro 
acto foi a guerra, á qual seguir-se-há inevi- 
tavelmente o regime comunista. 

Vejamos os defeitos e incongruências 
da fórma económica que nos infelicita, indi- 
cando, ao mesmo tempo, as vantagens da 
fórma socialista libertária. 

Tomemos como exemplo o território 
por nós habitado. 

Na cidade de São Paulo há uma quan- 
tidade enornie .de pequenas e grandes fá- 
bricas de tecidos. Umas fazem concorrência 


ás outras e, para vencerem na luta, produ- 
zem o artigo mais ordinário, para ser mais 
barato; pagam o menos possivel aos operá- 
rios; não fazem melhoramentos quanto a 
higiene do trabalho, porque isso diminue os 
seus lyeros; em momentos de crise, no con- 
sumo, dispensam os operários, ou dao-lhes 
•folgas alternadas, afim de diminuírem a pro- 
dução; empregam crianças e mulheres ate 
em trabalhos noturnos, afim de diminuírem 
o custo da mão de obra, e assim por diante. 

Devemos agora considerar que os ope- 
rários, em geral pessimamente alimentados, 
porque são mal remunerados, não sentem 
nenhum estímulo pelo trabalho em taes con- 
dições. E isso determina-os ã obstrução pas- 
siva, á greve e outros meios de combate, que 

prejudicam a produção. 

Em regime comunista, em vês de 50 ou 
100 fábricas de uma mesma industi ia, po- 
deriamos ter 4 ou 5 de vastas dimensões, 
sendo a construção de àcôrdo com as exi- 
gências da higiene e do conforto no trabalho, 
com recreios e jardins para as horas de des- 
canso, banheiros para restaurar as forças 
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postos de socorro medico, escolas, labora- 
tórios, maquinismos aperfeiçoados, matéria 
prima em abundancia (porque não haveria 
mais as dificuldades do credito ou a insufi- 
ciência do capital moéda), pessoal técnico- 
científico (que as pequenas fábricas e nem 
as grandes poetem ter completo), e, final- 
mente, o bom tratamento moral, porque mão 
haveria mais superiores nera inferiores, mas 
únicamente encargos diferentes a cumprir, 
sendo os encarregados directameiite eleitos 
pelos produtores. 

Todos seriam fiscais de todos, porque 
a todos prejudicaria a má„conduta de um. 

Não mais se produziriam artigos de má 
qualidade, porque não haveria a considerar 
o lucro dos detentores do capital, e a produ- 
ção poderia ser enormemente aumentada 
com grande diminuição de horas de traba- 
lho, devido á melhor disposição dos maqui- 
nismos e instalações, ao conforto no trabalho 
e ao aumento dos produtores — visto que 
as classes hoje improdutivas passariam a ter 
ocupações úteis. 

Se hoje se inventa uma máquina para' 
produzir tanto como 100 homens, no pri- 
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meiro momento, essa .máquina causa o des- 
emprego e a miséria dêsscs 100 operanos e 
a riqueza do patrão; mais tarde as maqui- 
nas dessa espécie continuarão a dar excelen- 
tes resultados aos seus possuidores, mas aos 
operários elas apenas terão escravizado mais. 

No regime a que aspiramos, os bons in- 
ventos serão fautores de descanso e bem es- 
tar; porisso, á colectividade, merecerão sem- 
pre a máxima veneração os inventores, os 
artistas e os sábios. 

Partindo do princípio de que a criança 
é um futuro trabalhador, sábio ou artista, 
todo o interesse dos comunistas é cuidarem 
do pequenino sêr, para que se desenvolva com 
a saúde do corpo e da alma e possa mais 
tarde pagar-á sociedade, com juros capitai- 
gados , todo o bem que desta recebeu. 

Os futuros membros da sociedade nova 
hão de arripiar-se de comoção quando se 
lhes disser que nas fábricas dos Crespis, 
Matar azzos, Prados, Penteados, Eloy Cha- 
ves, etc., trabalhavam de noite mulheres no 
periodo de gestação e logo apos o parto, e 
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capatazes infernaes, quando o sôno lhes cer- 
rava as pálpebras amortecidas pelo cansaço. 

Tomando como ponto de discussão as 
nossas empresas agrícolas, demonstraremos 
is misérias do regime vigente; é, ínais uma 
vês, as virtudes redentoras dò comunismo, 
que se aproxima. 

Quem conhece a nossa vida agrícola 
sabe quanto é desgraçada a situação do tra- 
balhador rural. 

Em certos casos; o antigo escravo tinha 
a vida mais assegurada do que o actual co- 
lono . 

Quando as epidemias assaltavam as sen- 
zalas, o fazendeiro corria em defesa dos seus 
escravos, com o abrigo, o socorro médico, 
farmacêutico e alimentar, porque cada es- 
cravo morto representava um prejuízo sobre 
o seu patrimônio. 

Hoje, a colonia poderá perecer toda, ao 
abandono; a doença poderá dizimar os tra- 
balhadores, — porque êsse flagelo já não 
representa a ruina do antigo senhor de es- 
cravos . 

E é isso perfeitamente o que se dá. 
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O colono, pleno de vigôr e de esperanças, 
vem de terras longínquas, em busca de me- 
lhor sorte; após algum tempo de permanên- 
cia na fazenda, pela má alimentação e pela 
acção do clima, pela falta de higiene e de con- 
forto, em geral, começa a definhar. Vem a 
opilação, a malária, a moléstia de Chagas, o 
tracôma e, com essas calamidades, a inca- 
pacidade fisica para o trabalho, e a morte, 
em meio da miséria e da desolação! 

Nas zonas ruraes faltam as grandes 
instalações para irrigação, faltam estradas, 
faltam os meios de transporte, faltam os ma- 
quinismos e processos modernos de produ- 
ção agrícola, faltam farmácias, faltam mé- 
dicos, faltam escolas. 

Tem-se terra fértil e não se tem frutas, 
não se tem legumes, não ha distrações. 

Há a possibilidade de se viver abarro- 
tado de alimentos, e morre-se á mingua. 

E porquê toda esta inacção? 

Simplesmente porque cada agricultor 
trata de si e vive abandonado aos seus pio- 
prios recursos. 

Se o maquinismo moderno exige a livre 
disposição dos locais e facilidade completa 
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na aquisição de matérias primas em larga 
cscála, para as grandes instalações e produ- 
ção avultada, também a agricultura moder- 
na, para se desenvolver amplamente, carece 
da livre disposição do sólo, sem os impedi- 
mentos oriundos do retalhamento da peque- 
na e mesmo grande propriedade rural e do 
direito de venda, locação e doação, afim de 
se poderem empregar as grandes rêdes de 
irrigação, as obras avultadas de engenharia 
rural e as máquinas agrícolas mais aperfei- 
çoadas. 

Para se avaliarem os resultados que nos 
poderiam advir do bom aproveitamento das 
forças mecanicas, d ff vem os lembrar-nos que, 
na França, a força das máquinas fixas da 
indústria éra, ha 10 anos, avaliada em cin- 
coenta milhões de homens. Multiplicando as 
máquinas-ferramentas da produtividade por 
dez, no minimo, a força do maquinismo fixo 
torna-se igual a quinhentos milhões de tra- 
balhadores; por outro lado, a fôrça motriz 
empregada no transporte éra de cem milhões, 
o que constituía para a fôrça motriz total do 
maquinismo na França, seiscentos milhões 
de trabalhadores. 
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Se dividirmos estes seiscentos . milhões 
de homéhs-niáquinas pelos quinze e 

indivíduos que tomam parte no trabalho so- 
cial, teremos quarenta. Por isso se pode ex- 
nrimir a produtividade do maquimsmo 
actml dizendo que cada trabalhador dispõe, 
“ o labòr da produção, de quarenta escra^ 
vos de aço que não exigem descanso na 

'""'^Procurando alguns exemplos na indus- 
tria, nos transportes e na agricultura, vamos 
determinar a produtividade do maqumismo 

^Místrm. - Uma máquina Mull- 
Jenny, dirigida por um operar, o, faz o tra- 
balho de quinhentos fiandc.ros. Se tod° o 
algodão fiado na Grã-Hretanha o fm 
mão exigiria cem milhões de operários. 

Com o tear circular de obras de malha, 
uma mulher executa cinco mil maltas por 
minuto e substitúe seis mil operarias de a 0 
lha Se tudo quanto se 'imprime na utiop 
e „a América tivesse que ser á mao, a este 
países não chegaria toda a sua populaça 
para executar um trabalho que umas rente 
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Um prelo a vapor imprime por hora mais 
de vinte rpil exemplares de um jornal de 
grande formato?, e faz mais trabalho do que 
um milhão de copistas. 

Agricultura. — Uma 'charrúa a vapor 
faz, no mesmo lapso de tempo, o trabalho de 
cem charrúas puxadas cada uma a dois ca- 
valos ff conduzida por um homem. Uma má- 
quina de semear executa o trabalho de vinte 
homens, dispõe cada grão a distancia e pro- 
fundidade precisas, economiza um terço da 
semente e, ficando a cultura perfeitamente 
em linha, facilita as sachas. Cem mil sega- 
doras fazem o trabalho de oito milhões de 
operários, isto é, de quasi duas vezes a nossa 
população agrícola e permitem recolher, em 
poucos dias, a colheita existente em cem mil 
hectares. Uma debulhadora vale vinte ho- 
mens e suprime-lhes a fatigante tarefa. Exis- 
tem máquinas que joeiram, cirandam, esco- 
lhem as sementes, descascam o milho, cortam 
as raíses, enfeixam as forragens. 

Um moinho a vapor mói, com um pessoal 
de vinte operários, cem mil rações por dia. As- 
sim, com esta máquina um operário mantém 
cinco mil consumidores, e a sua força de pro- 
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dução e duzentas vezes superior á do escravo 
antVo. Pelos processos doutros tempos a moc- 
dura a braço de 3.000 litros de 
cento e cincoenta homens e cus « • 
tos francos; o moinho faz êste trabalhe . P 
men9 s de dez francos. Em suma, o maqu 
nismo agrícola é tão poderoso, 
ao labôr manual, que dez homens “É| 
lhando durante o ano se.s ho. as 
tariam para cultivar o tr^o, 
môer a farinha e cozer o pão nec^a£ a 
alimentação de um milhar 
nestas condições, menos de 250 m.l 
lhadores poderiam fornecer de pao po 
pulação do Brasil. 

Transportes. - ' As locomotivas jne 
actualmente existem substituem tres nu iões 
de homens. Uma locomotiva, governada ,« 
dois operários, leva por dia trezentos nnlhoes 
de quilos á distancia de cento e e.ncoenta qm- 
lometros. O mesmo trabalho exig.r.a ses- 
senta e cinco milhões de condutores. 

Soh outra fôrma, eis alguns factos que 
patenteiam a produtividade do maqmmsmo 
aetual, comparada á do traba 10 a m. 



Fabricação de dez charruas: 

A’ mão: dois operários, fazendo onze 
operações distintas e trabalhando ao todo 
onze mil e oitenta horas; á máquina: cin- 
coenta operários, noventa e sete operações, 
trinta e sete horas. 

Fabricação de quinhentas hbras de 
manteiga : 

A’ mão: três operários, sete operações, 
cento e vinte cinco horas; á máquina: sete 
operários, oito operações, doze horas. 

Fabricação de mil libras de pão de uma 

libra: 

A’ mão: um operário, onze operações, 
vinte e oito horas; á máquina: dois operá- 
rios, dezeseís operações, oito horas. 

Fabricação de cem máquinas de relógio: 

A’ mão: quatorze operários, quatrocen- 
tas e cincoenta e três pperações, trezentas e 
quarenta e duas mil horas de trabalho; á 
máquina : cem operários, mil e oitenta e oito 
operações, oito mil trezentas e quarenta e 
três horas. 
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Fabricação ds dons dusius dc casacos 
(para homem) : 

A’ mão : wm operário, quatro operações, 
oitocentas e quarenta horas; á máquina: 
onze operários, oito operações, noventa e sete 
horas. 

A produtividade do maquinismo mos- 
tra que o labor do homem não e, sob o ponto 
de vista técnico, a. única condição do seu bem- 
estar material; que tal bem-estar é função 
de dois factores : do trabalho do indivíduo 
e da produtividade do maquinismo num dado 
momento de sua evolução. Por conseguinte, 
nas sociedades modernas, se a direcção pa- 
tronal a isso se não. opuzesse, o salário do 
operário ou a sua parte na divisão devei ia 
ir aumentando mesmo quando a duração do 
seu trabalho fosse diminuindo. 

No fim de Dezembro de 1917, o Sr. 
Cincinato Braga apresentou á Camara Fe- 
deral os motivos justificativos de um pro- 
jecto de lei, tendente á intensificação econó- 
mica do Brasil. 

Ê’ um trabalho bem elaborado, cujo de- 
feito único é o espirito estreitamente comer- 
cial predominante em todos os seus detalhes. 


Nésse plano económico, o autor tem em 
vista o fomento da riqueza neste país, sob 
os riscos’ do Estado e com o proveito quasi 
exclusivo dos capitalistas. 

O Governo, com o dinheiro estorquido 
ao povo, favorecerá, por meio de concessões, 
empréstimos e outros expedientes a seus 
amigos. 

Â abertura e conservação de estradas 
scrao as sinecuras de alguns cabos eleitorais 
e a valorização das propriedades de outros, 
sem nenhuma consideração pelos interesses 
colectivos ; a importação de reprodutores bo- 
vinos, os empréstimos aos agricultores, os 
serviços de irrigação, assim como as com- 
pras de café e borracha para a valorização, 
apenas terão por fim satisfazer o interesse 
de amigos políticos. 

Ao nosso governo repugna a distribui- 
ção dos dinheiros públicos pelos seus amigos 
com procesáos ÍSo complicados — ele prefere 
fôrmas mais expeditas de distribuição . . . 

Só há uína maneira de realizar a pro- 
dução, téndo por base o interesse público: é 
colocar o maquinismo nas mãos dos produ- 
tores. 
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A organização económica da classe ope- 
raria, compreende: 

l* __ Os sindicatos comunais de ofícios 
ou profissões; 

2. ° — A federação comunal desses sin- 
dicatos; 

3. « — A Confederação Geral do 1 ra- 

balho; , u 

4,o Os Congressos do trabalho. 

No sindicato reunem-se todos os tra- 
balhadores de uma profissão ou arte.^ . 

Na federação comunal (município de 
São Paulo por exemplo) reunem-se todos os 
Sdiltos, « grupos de indústria. Os re- 
presentantes dos sindicatos de padeiros, 
açougueiros, empregados de boteis, etc., for- 
mam a indústria da alimentaçao; os repie- 
sentantes dos alfaiates, costureiras, sapa- 
teiros, chapeleiros, etc., compõem a indus- 
tria do vestuário; os representantes dos pe- 
dreiros, carpinteiros, etc. formam a indus- 
tria do alojamento; os representantes dos li- 
teratos, cantores, atores, pintores,, etc., com- 
põem a federação das artes, e assim sucessi- 

vamente. 



I.u-iona entre si todas as íeüeraçoes , . conse- 
quentemente, ela virá a ser o centro de re- 
I açÔes entre as comunas livres. 

Os Congressos .do Trabalho virão a ser 
assembléas temporárias, compostas dos de- 
)< -gados de todas as associações da “Federa- 
ção das Comunas Livres do Brasil”, para 
tratarem dos interesses geraes da Federação. 

Comparadas as sociedades patronais ás 
sociedades de direcção profissional, apre- 
sentam estas os seguintes caracteres, que im- 
porta notar, afim cie se compreender bem a 
superioridade desta nova fôrma social: 


a) Só existe uma classe. 

b) Os trabalhadores teem os mesmos 
interesses. 

c) Possuem todos os mesmos poderes 
económicos. 

d) Os trabalhadores é que se governam 
e possuem a soberania economica. 
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classe: os trabilta e da distn- 

mente direções e J material 9ôcia i c <#■ 

bulcão, possmdo _ ^ asscmbléas profis- 
carios. A»»». condi ^es económicas c a 

slonacs assen . distribuição, e nesta quali- 

prodnçao e da ,l A )ém disso, com 

dade substituem de jacto a 

a direcção prolissll 1 lhadore i são ca 
propriedade soca , o. • a ljis, 0 p er a- 

nroprietarios do matenal, 

rios 08 mtlÍVÍd "° 

''i ~ ° moâ interesses económi 

‘“".'‘'‘'Tntidade coincidência perfeita d 

cosi ha identidade- hlteresse colectivo 

interesse „ nl sc m alcançar 

* nilQ “ nu mo é positivamente, a som, 
outro; este u , „ Emquanto na 

^Í^rona"o s intç-ses cconómi 
cos estão “ «P ‘f ” ^joVof issional •• 

seus interesses , l assembler 
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M A igualdade das faNdades ^J 
impossível e impediria toca a , Ses 
pois a variedade das tarefas e cUs f u C 
exile correspondente variedade nas aptidccs 
: Ls naturais. A dos poderes eco,— 
porém é perfeitamente possível e existe nas 
sociedades de direcção profissional, cpierea- 
lizani finalmente essa Lguakhn c, i j 
vãme) ite proclamada. 

Pistas sociedades são, pois, formadas de 
indivíduos qne, sob o ponto de vista econm 
mico possilem todos iguais poderes e os 

l s ,; 0 ^n«ei esses. isto é um «racter funda- 

mental e de capital importanca que 
renda completamentc das actua.s sociedades 

patronais. 

__ Nos sindicatos são os operários 
os únicos senhores; não há hierarquia, con- 
siderações de inferiores por superiores, po- 
deres estranhos aos trabalhadores. 

Não é a autoridade de um patrão ou de 
um chefe hierárquico que resolve o concer- 
nente á paga ou á duração do trabalho, mas 
a vontade dos interessados, baseada nas ne- 
cessidades que a ferramenta social impoe, 
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num determinado momento do seu desenvol- 
vimento. 

Assim, a direcção profissional derriba 
a presente situação. São colectividades ope- 
rarias que possuem as prérogativas econó- 
micas, que fixam as suas condições de exis- 
tência e escolhem o conselho de administra- 
ção de cada indústria. Ao passo que mo re- 
gime patronal é uma minoria de patrões que 
governa as massas e tem sob sua autoridade 
o pessoal competente que dirige as empresas. 

A diferença total que distingue estas 
duas sociedades reside especialmente no fa- 
cto do trabalho da produção ser uma ope- 
ração particular nas sociedades patronais, 
operação dirigida por indivíduos cujo fito c 
únicamente o seu interesse pessoal, e que a 
èsse interesse sacrificam constantemente os 
da colectiv idade; emquanto nas sociedades 
sindicais a produção é uma operação social 
dirigida por comunistas profissionais, que 
não teem nem podem ter em vista mais do 
que o interesse geral. Dêste facto inicial di- 
mana a superioridade de uma destas fôrmas 
sobre a outra e tódas as dissemelhanças que 
as caracterizam. 
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A direcção profissional, portanto, é uma 
nova fórma económica perfeitamente possí- 
vel. Apresenta, alêm disso, vantagens consi- 
deráveis; realiza o facto capital de pôr o in- 
teresse cio indivíduo em constante harmonia 
com o da colectividade; utilizando a pujança 
dos maquinismos modernos, permite aumen- 
tar consideravelmente a produção. 

Este sistema de direcçãjo, comparado á 
direcção patronal, origem das pavorosas per- 
turbações que corroem as nossas sociedades, 
constitui, pois, uma fórma social superior. 

As sociedades anónimas e os trusts são 
de alta importância, porque demonstram ‘ex- 
perimentalmente a possibilidade do regime 
sindical, dando o exemplo das seguintes for- 
mas económicas próprias a êsse regime : 

l.° — As sociedades anónimas demons- 
tram que a direcção técnica da grande in- 
dustria póde ser efectuada, sob o ponto de 
vista administrativo, por salaríados que não 
são patrões nem proprietários do material da 
exploração. O trust alarga ainda esta de- 
monstração: prova que a direcção de um 
ramo inteiro de indústria se póde efectuar 
sem patrões. 
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Ora este sistema de direcção é muito 
parecido com o que os sindicalistas acham 
possível. Há mesmo, sob o ponto de vista 
administrativo, uma grande analogia entie 
o tmst e a federação sindical. As diferentes 
sucursais, que pertencem ao trust , são geridas 
por directores técnicos, que executam os tra- 
balhos que lhes são prescritos pela adminis- 
tração central. Em regime sindical a Comis- 
são sindical dirige as empresas locais e a 
Comissão federal corresponde á administra- 
ção central do trust; tem atribuições quasi 
idênticas. - 

Quando, por consequência, os sindicalis- 
tas afirmam que os diferentes ramos da 
grande indústria podem ser dirigidos por 
Comissões sindicais locais e uma Comissão 
federal, afirmam uma coisa cuja possibili- 
dade a experiência já estabeleceu. A única 
diferença é que sob o novo regime os tra- 
balhadores designam nas suas assembleias 
as Comissões sindicais, as condições do seu 
trabalho, que é igual a tudo o que a produti- 
vidade de maquinismos póde dar, feita a de- 
dução de certas despesa» sociais, cmquanto 
os directores do trust dão aos operários os 
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mais infimos salários possíveis e aumentam 
depois os preços para assegurar os dividen- 
dos dos accionistas. 

2.° — Os trusts, que realizam a unidade 
de empresa, mostram que esta forma eco- 
nómica é perfeitamente possível. Pretendem 
os defensores do regime patronal que a uni- 
dade de empresa, por suprimir a concorrên- 
cia, faria desaparecer a iniciativa, impedindo 
assim as invenções e os progressos técnicos. 
Ora, as invenções e os aperfeiçoamentos do 
maquinismo sao mais frequentes e importan- 
tes nas indústrias incluídas nos trusts da 
América do Norte que nas indústrias patro- 
nais da Europa. 

Podendo aquelas empresas suportar 
enormes gastos gerais, põem, efectivamente, 
á disposição dos inventores, laboratórios de 
experiências e investigações, coisa que não 
podem fazer as empresas patronais, mesmo 
importantes. 

3..° — Os sindicalistas afirmam que a 
unidade de empresa e de direcção estabelece 
exacta correlação entre a produção e o con- 
sumo. O funcionamento dos trusts prova ex- 
perimentalmente a exactidão dessas previ- 


— 58 — 


setes. Em indústria pertencente a trusts des- 
Iheccvsc as falências A «q» * 
trust nunca passou de manobra finan- 
ceira, executada no intuito de reatar qua - 
quer especulação. As crises comercia» que 
nestes últimos trinta anos se produziram nos 
Estados Unidos, atingiram industrias cap 
talistas, mas não roçaram pelos trusts. 

4“ _ Os trusts provam claramente o 
que as sociedades anónimas e os sindieatos 
de produtores tinham já estabelecido:.^ 
pretensa lei da oferta e da procura nao 
flui na determinação do valor dos piodutos. 
A administração central cóta, ela mesma, -os 
preços de venda, aumentando o custo da pio 
ducão do tanto considerado necessário a ga- 
rantir os dividendos. Quanto ás ofertas do 
público, só existem na doutrina dos econo- 
mistas. Só a concorrência estrangeira pot e- 
na influenciar nos preços assentes pelo 
trust para assegurar os seus lucros. No actu^ 
estado da indústria americana, porem, essa 
concorrência é impossível, alem de que f ac 
lhe seria livrar-se dela, por meio c os uu 
,os aduaneiros. Estes factos mostram que as 


da oferta c da procura para fixai em os 
preços. 

Para transformar um trust em federa- 
ção, bastava que os trabalhadores ocupados 
nesse trust constituíssem sindicatos, e que a 
sua Comissão federal tomasse a direcção da 
exploração, em substituição do conselho da 
administração local. 

Os trusts, os sindicatos de produtores 
e as sociedades anónimas devem, por con- 
seguinte, ser considerados fôrmas de tran- 
sição impostas pelo maqtiinismo moderno. A 
classe patronal, que se viu obrigada a pro- 
ceder á sua criação, não lhes compreendeu 
a significação, nem o alcance. 

O Estado regulamenta as seguintes in- 
dustrias: 

a) Minas, transportes, agricultura. 

O governo ocupa-se actualmente em le- 
gislar sobre as minas, os caminhos de ferro, a 
agricultura. Em regime comunista os regu- 
lamentos relativos á exploração das minas, 
assim como tôdas as medidas de ordem ge- 
ral a adoptar, pertencem á Comissão fede- 
ral nacional das minas, e não a um minis- 
tério das obras públicas, da Agricultura, da 
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mmércto. A federação dos ca- 

V 'TA' de ferro 'não necessita que uma as- 
tninhos de ter ,„; n ictério incotn- 

reRÍ ,;„ aiS ou . "o -c,onal ^ 

cultura desempenham tu i . . , 

/.(eis atribuídas ao mmutro da agncv 
ús adnúnistrações departamentais 

- b) As obras pfHicaS urbanas e ce 

indústrias locais. s . De rfu- 

Nas cidades, as obras pubhoas. per 

- vivis esgotos e valetas, bmpesa e 
-.SarSes passeios e plantações, etc. incnm- 
;;;:tTp:; £ eitnra, ás camaras mu.uc.pa, se 
aos administradores? Ora não e claro qn 
a execução destas obras deve, em adad^ 

lidade competir á Com.ssao federal üe 
lidacie, c. » d cnf ç C nheiros, arqm- 

construçao, composta g p * ro _ 

lectos e dos técnicos necessários? tara pro 
videnciar útilmente, essa Comissão não tem 
m-ecisão de fazer passar tais assuntos pe a„ 
sucessivas e hierárquicas incompetências 

aCtU t; camaras municipais de uma cidade 
regulamentam os matadouios, mas to as 
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i c sul uçÕes a tomar sobre êste assunto sao 
<1,i competência do sindicato dos açougues, 
n sindicato dos transportes locais não tem 
iinilmma autorização, nenhuma homologa- 
i R( i a obter de uma camara municipal, quando 
possui um pessoal de qualidade para solu- 
cionar todos os assuntos relativos ao seu ser- 
viço. 

c) O serviço médico e higiênico. — A 
. i . iministração central e as administrações 
ilcpartamentais atribuem-se as questões de 
higiene pública. Ocupam-se também em man- 
<|:ir construir hospitais e hospícios e regu- 
lamentar o serviço médico. Sob o novo re- 
pinte, pertenceriam essas funções, em cada 
cidade, aos sindicatos médicos, os quais de- 
t o I iriam todas as questões relativas ao exer- 
ririo das suas profissões, em logar de su- 
iKirtar a ridícula autoridade das Camaras 
) ,egislativas, dos conselhos gerais e dos ad- 
ministradores. 

O Estado actual assume coinpletamente 
a direção dos seguintes serviços: 

a) Obras públicas. — A execução des- 
itas obras podia pertencer a uma lederação 
especial ou depender da federação industrial 



por meio de encontro de contos, tal e qual 

como se faz hoje. 

Suponhamos que temos 
tidos Unidos, provenientes ^ merca 
qtu: > exportámos e vendemos nesse pais. 

Convêm-nos, entretanto, o trigo a r 

gentina, onde não 
Pnk bem. A nossa Comissão 
Unidos sacará a favor da Comissão ^ J 
gentina o valor necessário ao pagamei 

compra. „ , ri 

Isto, emquanto essas nações nao ado , 

tam a nossa fôrma social. ] 

Em breve nós veremos a Rnssia a -a 
li/ar dêsse modo as suas tiocas com > 
lados Unidos. As coisas estão-se encami 

nhando para esse fim. 

Quanto ao descanço e recreios prolon 

çados, afim de refaaer as 

espirituais, poderá estabelecer-se que «d. 

membro da colectivkladc tera <l,mto 

rias de dois tnêses durante o ano, lapso. 

onrln nílSScll CSt 


férias na federação ou no exterior, á custa 
cia comunidade. , 

Todo o membro da comuna terá direito 
a consumir o que fôr necessário ás suas ne- 
cessidades vitais, mediante a apresentação 
tios seus documentos de identidade. 

Terminemos. 

Salariados de todas as categorias: sol- 
dados, operários, trabalhadores rurais, em- 
pregados no comercio, funcionários públicos 
— quando fôr proclamada a nossa comuna, 
exultai ! Para vós terá acabado o espetro 
ameaçador do desemprego e dos infortúnios 
que vos fazem tremer pelo dia de amanhã, 
sempre duvidoso para a tranquilidade das 
vossas famílias. 

Privilegiados de todas as classe^: ne- 
gociantes, industriais, proprietários, rendei- 
ros, homens de governo, militares agaloados, 
sacerdotes, advogados, jogadores, prostitu- 
ías e rufiões — a nossa sociedade será a 
vossa regeneração. 

Todos vós sois pervertidos do. corpo e 
da alma, devido ás vossas profissões pelo 
meio ambiente em que viveis. 


— 66 — 


Não tendes culpa dos vossos crimes, pelo 
mesmo motivo porque a serpente nao e cu - 
pada de ser venenosa e o escalbracho a 
nho de roubar a seiva á bôa planta .... 

Nós nos esforçaremos pela vossa reden- 
ção — não por sentimentalismo doentio, mas 
por egoismo bem equilibrado.. 

- As nossas aspirações pertencem ao U- 

turo e o futuro as jOgará. 

Neste rápido e muito falho esboço do 
que virá a ser a nossa organizaçao social, 
não pretendemos- dizer nada de definitivo. 

No período das realizações serão as ne- 
cessidades do momento que nos bao-ce in- 
dicar as soluções que nunca faltam aos 
mens de boa vontade. 

Não temos nem dese.iamosJ.er a 1 1 - 

ies políticas. A melhor habilidade e sermos 
sinceros. v 


ESBOÇO 

DE PROGRAMA COMUNISTA 


Vivemos um instante decisivo, que ha 
de marcar um rumo novo na historia da 
humanidade. 

Apenas saídos da guerra, da maior 
guerra de todos os tempos, e guerra prepa- 
rada e desencadeada pelos Estados capita- 
listas, os povos se revolvem, do mais pro- 
fundo da sua massa sofredora e martirizada, 
11 a mais tremenda das convulsões sociais, 
num esforço estupendo em pról da reorga- 
nização da sociedade sob novos e mais jus- 
los princípios. 

ligado ao resto do mundo pelos élos 
criados pela civilização, na interdependên- 
cia de todas as nações, o povo do Brasil tem 
por força, por força da fatalidade histórica, 
de tomar parte na obra colossal de remo- 


mnumb 
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delação dos sistemas c métodos de vida in- 

dividual e colectiva. lectiva 

Sem termos tomado parte ) 

eomo beligerantes, na matança dos cam- 
pos de batalha, sentimos também, t 
porcionalmente á nossa posição, e em «r- 
tude dessa interdependencia, as ?=>■■»• 
consequências da horrível luta travada pelas 
ambições políticas e comercai» das 
dominantes no mundo. 

Desde muito jâ que, i amulha^ 
outros países, vínhamos sofrendo os b 
rcs da carestia das subsistências. _A guena 
norêm. caindo como uma maldtçao sonç 
humanidade, veiu agravar incalculave men ' 

essa crise de ^™"‘^"Lad 0 ; 
SSr^TiS situação actual de misena, 

de fome, de calamidade. . . 

Os poderes constittudos P ( ■ , 

nuias de políticos profissionais, mascamos 
democratismo falsissimo, sempre se 
mostraram, como se mostram, 

. incompetentes, sob todos os pontosje vista, 
de uma acção vcrdadeiraniente eficaa e e 
cUmtemim beneficio e defesa das 
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des ri .lectivas. Prometendo mundos e fundos, 
in alentando a paciência popular com esperan- 
• is de próximas e fecundas melhorias, os go- 
M i iiantes^e dirigentes do país nada mais fi- 
/ei ain, até hoje, do que enganar, engodar, lu- 
diliriar cinicamente ao povo. 

Ora, essa incompetência, essa incapa- 
i ii 1 ade e esse cinismo dos que teem nas mãos 
li s redeas dos poderes dirigentes da nação, 
hç originam realmente menos na sua mal- 
i liide o na sua perversidade pessoais, do que 
lias próprias condições criadas pelo regime 
minai de vida. Com efeito, pudessem êles 
elaborar e concretizar medidas que de algum 
iiiMilo diminuíssem os sofrimentos e as an~ 
unslins do povo, e tel-o-hiam feito, porque 
|a mo os cercaria de benemerencias e tranqui- 
lidades. Se, pois, não o fizeram, liem o fazem, 
é simplesmente porque nada puderam, nem 
(iildem fazer. A sua incapacidade e a sua 
llieninpetencia são um fenómeno orgânico, 
radicado na própria constituição do regime 
Rneiiil em que vivemos. E o seu cinismo, 
i Im o, é como que o verniz com que procuram 
peunder a incompetência e a incapacidade... 
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Nestas circunstancias, o povo. o povo 
verdadeiro, a massa proletária, que 
e que sofre, tem que tomar, por sua l™*p 
iniciativa e por suas próprias W*<% £ 

Htções convenientes e salutares, 
mais que esperar dos governantes, dos polí- 
ticos. dos oligarcas, dos graúdos. . • 

Como. porém, encontrar as solu^g 
lutares e convenientes? Onde as ,asL 
uma acção popular «organizadora 

m,,0 F- ? precisan,ente este o tratejo quq 

apresentamos ao povo. _ ven i 

- Acreditamos que o nosso prog - < , 

tila e soluciona, de modo positivo e prattco 
todas as faces e todos os pontos do g.an 
dioso problema social que a htstmia coo. 

nas mãos do povo. , 

Todas as manifestações da v .< , _■ 

nomicas. políticas, morais, artísticas, J 
viduais e colectivas, foram 

examinadas, daudo-se-lbes a '>“ da _ 

da e dos ensinamentos P assados ; tV^sV 

mais -nsentaneas com as nece^dades c 

ninns e um amplo espirito de justija. 

\ hora é ■grave e decisiva. 
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Todos os homens de consciência, de 
energia e de coração são chamados â liça, a 
lomar parte activa na grande obra de re- 
denção e de liberdade. 

Aos homens de bôa vontade oferecemos 
tstde programa, apelando para o seu amôr e 
n sm interesse pela causa publica. 

I 


• j.iin o objectivo essencial de suprimir 
(mia a exploração do homem pelo homem, 
nlinlir definitivamente a divisão da socie- 
dade em classes com interesses economícos 
ftíil igonicos, pôr fim a toda sorte de tiranias 
6 extorsão, e realizar a organização comu- 
in ia. -t Aliança Comunista propõe que, como 
tnedi !,i de salvação pública, passem a constí- 
liiii património da Comunidade, organizan- 
do se sobre bases racionais para servir a 
i - > 1. 1 e a cada um de seus membros, sem dis- 
{ | tição de sorte alguma, tanto de sexo e idade, 
IpMio de nacionalidades ou raças, desde que, 
nu medida dos proprios esforços materiais e 
llllrl, vi iiais, prestem o seu tributo de servi- 
ço* para o bem estar individual e colectivo, 
*- os bens sociais, acumulados com o sacrí- 
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«do de todas as gemç% e hoje em poder 
do Estado, dos Municípios, de instituições 
religiosas ou leigas, de empt esas, copan 
sociedades comerciais e industriais,^ coman- 
ditas ou outras quaisquer agremiações c d 
particulares, procedendo-se imediatamente a 
confiscação e socialização de: 

o) todos os meios de produção: terras, 
minas, usinas, fábricas, oficinas, maquina 
c instrumentos de trabalho; 

b ) todos os meios de transporte e comu 
nica Jp terrestres, fluviais e mantimos: fer- 
rovias, telégrafos c telefones, sistemas de na- 

vedação c veículos ? ^ t 

■ c) todos os edifícios e habitações urba| 

nas suburbanas e rurais; 

d) todos os bens de utilidade pnWiea 

iluminação, aguas, esgotos, ftnpeaa, «um 
uitos de higiene, matadouros, fornos erem.l 

torios, jardins e museus; 

é ) toda a produção comercializada e it 

dustrializada, ou em deposito nas altand 
gas, nos trapiches ou armazéns dos por 
f) todo o gado e demais animais * 
não sejam de uso pessoal e se considere 
necessidade colectiva; 
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g) todas as instituições de instrução e 
educação, de assistência, de amparo e segu- 
rança pessoal e cólectiva. 

II 

Devendo as relações entre os indivíduos 
e ,i colectividade e toda a administração so- 
eu! assentar no principio racional da solida- 
i inlade. organizando-se de baixo para cima, 
I " la livre federação de agrupações autono- 
fisits profissionais, artísticas, cientificas e li- 
tnnrias, e garantindo o máximo da liber- 
(Jadf individual dentro do bem-estar cole- 
Hyn, — são declarados abolidos todos os 
llirgns governativos, legislativos, municipais, 
Jlidieíarios, militares e religiosos, coriside- 
1‘iindu se nulos todos os seus actos. 

III 

Como o trabalho racional produtivo, ne- 
IMtNsnrio e de utilidade pessoal e colectiva, 
i .i única base de toda a vida social, não 
(i mu mais razão de existir, por serem insti- 
luiçurs e funções burocráticas, dispersivas e 
|Mi.iularias, e como tais serão: 
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■ „) declarados extintos, confiscando-se 

M Jvaiórese bens, todos os bancos -*as 

cambii, bolsas, casa de p«*o«s, 
socorros, caixas econonncas, restituindo 
sos seus donos os objectos depositados e em- 
penhados, cujo valór não «present, i um ca- 
' pitai acumulado á custa da explorado d. 

trabalho alheio; 

b) considerados nulos todos os 
to* e transações de credito efectuado 
’e“os Estados, Municipta, empresas, M 
;tbias, sociedades, corporações leigas o 

relÍEÍ ;n»-<lerados abolidos todos os ir 
postos dos Estados, Municípios, dmunos 
contribuições forciras, etc., 

M declaradas sem valoi ^ 
todas as apólices, debentures, acções, 
las letras dos Estados, Municípios, empn 
is, compmibias, sociedades, corporaçoes le . 

gas ou religiosas . 

IV 

Sendo o valôr moral e intelectual e a 1 
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eiíUH, e afim de que possa reinar a harmo- 
nia e a solidariedade necessárias para que o 
hnn-estar pessoal e colectivo não seja per- 
imindo, ficam abolidos; 

a ) todos .os privilégios comerciais, in- 
dusl riaes, financeiros ou políticos, de pes- 
Hiiius ou colectivklades; 

b) todas as distinções hierárquicas poli- 
llca.s, sociais, religiosas ou militares; - 

c) todas as cartas profissionais, perga- 
minhos e títulos honoríficos. 

•'V 

Para que a sua extinção se torne efe- 
|tiva e difícil a restauração de todas as ins- 
lllnições burocráticas, parasitarias e dano- 
(,!•,. serão inutilizados todos os arquivos, re- 
üirilros, livros e papeis federais, estaduais, 
Municipais, forenses, de juizados, tabeliãis, 
empresas, companhias, sociedades, comandi- 
l|ts, corporações leigas ou religiosas: 

a) serão declaradas extintas e dissolvi- 
|(|ir. iodas as corporações políticas, financer- 

religiosas, militares, industriais e comer- 
i la is que as geriam. 


— 76 — 








vi 

A bem do socego e da elevação moral j 
individual e colectiva e 

um terão meio de, pelo trabalho honesto e 
compensador, se manter dignamente, se dara| 

extinção : 

h \ ao togo, encerrando-se as casas er 
que ele se pratica . cessando o t^codt^ 
Ütensifios, aproveitando para mtsteres ute,s, 
OU inutilizando os, que existam , 

M ao alcoolismo, encerrando as c 
de bebidas aleoolicas, permitindo-se apena 
fabricação do álcool para m.steres mdus 
triais, químicos e domésticos, assim “ ^ j 
bebidas que, embora contendo al «^' ] 

iam consideradas danosas pelos eompetent , 
d prostituição, fazendo com que a, 
suas infelizes vítimas se integrem na comul 
& conseguindo pelo trabalho *««nj 
cionalmente sistematizado, os me, os para 
sua substencia ; 

d) ao tabagismo, limitando o cultivo 

iipu, ação do fnmo para fins mrf,c,na,s 

regulamentando o seu consumo de aco.dc 
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rotn as exigências dos consumidores ha- 


bituais; 


VII 


A comunidade exigirá de cada um o que 
o seu esforço puder dar, proporcionando-lhe 
toda a soma de bem-estar resultante do tra- 
balho colectivo, sendo organizado com êsse 
iibjectivo a produção e o consumo. 

VIII 

Obedecendo as relações sociais ás hor- 
mas da solidariedade e do apoio-mutuo, a co- 
munidade assegurará: 

«) todos os meios de subsistência á ve- 
lhice, aos inválidos e incapazes, consideran- 
do-se um dever proporcionar-lhes tudo quan- 
1 1 1 as suas necessidades exigirem e estiver 
nas possibilidades r.olectivas ; 

b) os recursos para a manutenção da in~ 
iancia, cuidando de sua integral instrução e 
educação; 

r) os meios de subsistência, todo o con- 
forto e socego necessários, ás mulheres, no 
periodo da gravidez e da amamentação. 















■— 78 — 

.*■ . 

normas de organização 

■ A organização administrativa da Repa- 
hlicn Comunista obedecerá ao pnncipio 
mais lai federalismo, garantindo completa 
'autonomia ao individuo * jjgg. 

ração, desta na respectiva 
nos Conselhos Comunais e nos Comtssarta 

dos do Povo. 

FEDERAÇÕES CORPORATtVAS 

i _ Os centros de trabalho serão ad- 
ministrados pelas competentes corp*»çA 
Cada usina, fábrica, oficina, mma, for . 
estaleiro, arsenal, obra, epmu^ie agne 
ou marítima, laboratório ao.tif.co e nist 
tuição artística, terá a sua^ conoto a|h- 

nistrativa, eleita em 
esse fim convocada nos propnos 
trabalho e na qual partiaparao, sem dis 
& alguma, em igualdade de condiçoes, to 
dos os componentes da corporação 

2 Todos os elementos socta.s se cons- 

tituirão em Federações dos proprios ramos 
de ãctividade, integrando as organizaço ^ j 
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i-xistentes com a necessária remodelação exi- 
gida pela nova ordem de coisas e consti- 
tuindo as que ainda não existam. 

Além das organizações de carácter cor- 
porativo gerais, poderão constituír-se gru- 
pos por profissionais, científicos, artisticos, 
etc,, por afinidade. 

3 — Essas Federações locais de indus- 
trias agremiarão os elementos de cada corpo- 
ração de uma mesma localidade, reunindo-se 
num único grupo, quando diminutos, ou em 
secções de dístrictos, arrabaldes, oficinas, 
Ht quando numerosos. ~ 

4 — Os representantes de cada centro 
do trabalho constituirão as comissões fede- 
t.iis de cada Federação. 

5 — As Federações locais constituirão 
federações districtais e regionais, constituí- 
il.is todas elas por representantes das sua§ 



ia imponentes. 

C) — As Federações Gerais congregarão 
um Federações dos proprios ramos de todo 


. i país, sendo constituídos pelos representan- 
tes das Federações regionais. 

6 — A’s Federações Corporativas in~ 
. i imitirá tratar de tudo quanto se relacionar 
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aa finestÕes técnicas e profissionais 
atinentes a cada uma delas, estabelecendo a 
organização do trabalho de acordo com » 
necessidades «te*™* ^ q V ” 'fcÁ re- 

^^^osâ%ai'e„. 
Comissariados do Povo. 

CONSELHOS COMUNAIS 
\ _ Em cada cidade de população nu- 

tSSS3B 

ou districtos em que se div . . ~ 

iw se rão formados pelos representar, es d 
ÇTc. centros dc trabaiho e agremtaçoes 

'"'a'*' _ A „ s Conselhos Comunais caberá 
tratar de tudo que se relacionar com as ques- 
ÍÜ de interesse particular das populações 
Inrais em que estiverem situados. 

‘ 3 __ Os Conselhos Comunais constiLu- 

r q n em seu seio tantas comissões especuus 

quantos forent °s camos dc uctmdg^c^ 
formadas cada qual pelos representantes das 
-T.çSes devidas. Essas com.ssoes trata 
rão das questões que lhe forem próprias. 
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4 _ Cada Conselho Comunal terá uma 
Ctimissão Executiva, encarregada de pôi em 
prática as suas resoluções. 

5 Os Conselhos Comunais reunir-se- 

li.io todos os meses o número de vezes que 
fúr necessário. As Comissões Especiais rea- 
li irão sessões todas as semanas e as vezes 
necessárias, afim de prepararem os traba- 
11 li is decidos pelos Conselhos Comunais e 
i mi fial-os ás Comissões Executivas. As Co- 
missões Executivas reunir-se-hao diaria- 
mente, incumbindo-lhe executar as resoíu- 
çiirs dos Conselhos Comunais que tenham 

■Ido sistematizadas pelas Comissões Espe- 

ILliS* 

COMISSARIADOS DO POVO 

Em cada localidade haverá um Comis- 
dn liado do Povo, constituído por represen- 
tantes de todos os Conselhos Comunais de 
|li'in bairros, suburbios ou districtos. 

2 — Nas pequenas localidades nas 
Rpm is, por serem de população reduzida, não 
juiliver Conselhos Comunais, os Comissaria- 
t|,n serão constituídos directamente pelos re- 


presentantes das corporações, centros de 
trabalhos ou de grupos de casas. 

3 Os Comissariados elegerão entre 
os seus componentes uma Comissão Exe- 
cutiva é tantas outras comissões especiais 
quantos forem os ramos de actividade còle- 

ctiva. 

4 — Reunindo-se todos os meses o nu- 
mero de vezes que forem líecessár ias, aos Co- 
missariados do Povo incumbirá resolver so- 
bre todas as questões de indole colectiva que, 
por intermedio.de seus representantes, forem 
lembradas pelas Federações. 

5 — Em suas reuniões semanais as Co 
missões Especiais (produção, consumo, ser- 
viços públicas, estatística, assistência, rela- 
ções, etc.), organizarão todos os trabalhos, 
discutidos e determinados pelo Comissanad 
do Povo, pondo-os em condições de serem 
entregues á Comissão Executiva. 

6 A Comissão Executiva reunir 
se-há todos os dias para pôr em prática a 
resoluções dos Comissariados do Povo sis 
tematizadas pelas Comissões Especiais. 

7 __ Os Comissariados do Povo de lo-l 
calidades. estão reunidos entre si pelos seuj 





h presentantes nos comissariados Regionais» 
i|iir se encarregarão das questões de inte- 
resse para cada região em particular. 

8 — - Os Comissariados Regionais terão 
íimliem as suas Comissões Especiais e uma 

• i -missão Executiva, cujas reuniões se rea- 
Jxftrão de acordo com as necessidades. 

( JNSELHO GERAL 

DOS COMISSARIADOS 

I — A administração geral da Repu- 
Itra ( 'omunista será confiada ao Conselho 
ri.tl dos Comissariados do Povo, consti- 
M pelos representantes de todos os Co- 
puariados Regionais. 

- Para cada ramo de actividade so- 
I o Conselho dos Comissariados do Povo 
Mlilnirá um Comité Administrativo de 
tosa rios, que serão encarregados de nor- 
U»r os trabalhos do Conselho Geral dos 
lilssa l iados do Povo. 
t 3 — As deliberações do Conselho Ge- 
mi ■ Comissariados cio Povo serão postas 

• ui (ii ílica.pelo Conselho Executivo, eleito 
■IHlie os seus membros. 
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4 _ O Conselho Geral dos Comissdri al 
IsdoÀvorennlr-se-bálres^g^H 
Os Comités Administrativos de Comis. j 
° „nir s-hão mensalinente as vèses nece^ 

serias 0 Conselho Executivo reahzara j 
~>c diárias cabendo-lhe executar os trai 

tés Administrativos de Comissanos. 1 

determinações gerais 

1 - Todas as comissões das várias coM 
noracões da Republica Comunista terão dif 
raçlo periódica determinada pelas respec t- 
vas corporações e se comporão de nunieá 
dc membros aconselhados pelas necessidade 
Os seus mandatos serão sempre imperativJ 
e nunca de mando, não gosando os seus coi 
ponentes de condições especais estan 
equiparados nos direitos e deveres aos 3 

^^nrnihros dl, comunidade, e podendo J 

substituídos em qualquer ocasiao.^de qj 
isso seja da vontade das corporaçoes que , 
presentarem. . r i 

2 As Federações corporativas, 

sellios Comunais e Comissariados do Po? 
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realizarão periodicamente convênios regio- 
nais ou gerais para tratarem do desenvol- 
vimento das questões profissionais, cientifi- 
i . i s , artísticas ou literárias. 

3 As Federações corporativas e os 

( -iniissariados regionais estabplecéraò as 
unas sedes nas localidades que melhor cor- 
V es pnti defeni ás necessidades. 

I — A escolha da séde do Conselho Ge- 
i .,l dos Comissariados também obedecerá a 
Ph.M' critério. 

5 — Os Comissariados do Povo locais 
r regionais e o Conselho Geral dos Comis- 
hiii iailos poderão ser convocados para re- 
Hiit.ics extraordinárias respectivamente pelas 
C 'omissões Executivas, pelo Conselho lixe- 
íivi) mi por dois terços das corporações cons- 
titutivas dos mesmos. 

f O TRABALHO 

NORMAS GERAIS 

1 )e pendendo do trabalho todo o bem-es- 
l,i * i ( it 1 i vicinal e colectivo, — excepto nos ca- 
Noi di incapacidade, invalidez, moléstia ou 
Imprdinicnto forçado, — ninguém, dos 18 
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aos 50 anos de idade, sob pretesto algum, 
poderá esquivar-se de prestar o seu contri- 
buto de actividade material ou intelectual em 
misteres que correspondam ás necessidades 
da comunidade. 

1 * — Todo. o trabalho será organizado 
tendo em mira o máximo de produtividade, 
mediante a menor soma de sacrifício pos- 
sível. 

2 — O máximo de esforço será empre- 
gado para que todos os lugares de trabalho 
ofereçam as indispensáveis condições higié- 
nicas, de segurança e de conforto. Com esse 
escopo serão executadas todas as reformas 
necessárias e realizados os precisos melho- 
ramentos com a aplicação de aparelhos, ins- 
trumentos, ferramentas e máquinas. 

3 — Cada qual escolhera a profissão que 
entender, obedecendo ás suas tendências e ; 
aptidões, devendo, entretanto, ter sempre em 
contà as necessidades colectivas. 

4 — • Como só se realizarão, trabalhos ! 
necessários para assegurar á comunidade õí 
bem-estar material, intelectual e moral, ef 
como todos eles serão colocados no mesmo 
nivel de consideração, desde os delicados e 
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I mipos aos mais penosos e esfalfantes, nin- 
t 1 , Mtiii poderá negar-se ao exercicio de mis- 
o res para os quais a inscrição espontanêa 
M. m conseguir o pessoal necessário. Em tal 
caso estabeJecer-se-há o alistamento obriga- 
tói-io, organizando-se os turnos, de maneira 
a que todos, alternadamente, os exerçam, em 
ígiinldàde de circunstancias, o tempo jul- 
gado necessário. 

5 — As pessoas que forem deslocadas 
dr suas profissões actuais, em virtude da re- 
organiza ção do trabalho, se ocuparão em 
HiÍNleres afins ou em outros em que a sua 
tdivklade sejá imediatamente produtiva. 

í, — ]STo caso de haver excesso de oferta 
• Ir braços para determinados mistéres, as 
1,1 M ■ federações estabelecerão a inscrição 
I " 1 1 concurso de competência, sendo prefe- 
fldun os mais aptos, ocupando-se os demais 
í l i!i I rnbalhos afins ou em outros, das ci- 
dudi‘.‘i ou do campo, em que haja necessidade 
Ètli* «tia operosidade. 

' As Federações manterão estreitas 
WlftÇocs de uma localidade para outra, para 
" |"’i'iimla de profisíonais, servindo-se do 
i "liiitl.i riado ou do alistamento obrigatorio, 
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segunda as circunstancias e de acordo com 

is necessidades colectiv as. 

8 Não será aproveitado o trabalho 

de menores de 18 anos, que até essa vdade 
deverão fazer o seu curso de mstruçao £ 
teqral, apenas frequentando os centros dc 
labôr depois dos 14 anos, quando ,a estejam 
fazendo a sua preparação p^ional. 

g o trabalho noturno so sera admi 

,ido nos casos de estricta ««essidad^ com 
horários o mais reduzido possível, «. 
vendo em caso algum ser exercido por me 

jq Durante o período da gestação e 

da amamentação as mulheres, serão dispen- 
feria» de todo e qualquer trabalho que P“' 
sa perturbar o seu estado e prejudicar a de 

licada missão da maternidade. 

Com o aproveitamento de todü£ 

os elementos boje ocupados em misteres pa- 
rasitários c burocráticos c com a appl.caçttu 
dc todos os inventos e melhoramentos po - 
,iveis estabelecer-se-há, com caracter tm- 

cial, a jornada de 7 horas de trabalho, que 
irá sendo reduzida á proporção que a esta- 
tística da produção e do consumo demons- 
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trar essa possibilidade, de fôrma a assegurar 
m bem-estar colectivo. 

12 — A organização dos horários será 
I ci|a pelas Federações profissionais, de acôr- 
■ l.i com as exigências climatéricas e dos 1u- 
i em que o trabalho tiver de ser exe- 
t ii (ado, 

13 — Nos trabalhos menos higiênicos, 
mais pesados e perigosos o horário será re- 
«In/ido de acôrdo com os preceitos profisio- 
M.iis e científicos. 

14 — Todos os membros da Republica 
( iiiimriista terão direito a gosar uma féria 
p. i indica, cuja duração será estabelecida de 
lootdo com as exigências do trabalho tie- 
irv..ii i<> para assegurar o bem-estar cole- 
t i i v ( I . 

NOS CENTROS INDUSTRIAIS 

I Cada estabelecimento industrial 
IP.' ail ministrado pela sua própria corpora- 
(,'iln, que elegerá, dentre os seus membros, 
Hum nmiissào administrativa geral e as co- 
p 1 1 . , m h;. de secções, de estatísticas e outras 
i j m ■ 1 Inmii necessárias» 



2 Os técnicos e encarregados de ser 

viços serão nomeados pela comissão admi- 
nistrativa de cada fãbrica, apus consulta as 
d comissões e com a ratificaçao do 

pe ' 3 As comissões administrativa, co- 

mo todas as demais, poderio cm ,<M*« 
tempo, ser parcial ou totalmente s “ 
bem como os técnicos e encarregados de W . 
viços, desde que não correspondam as neces 
sidades de suas funções e isso resolva, 
assembleia, o pessoal do estabelecimen o. 

NAS CONSTRUÇÕES 

1 — O, trabalho das construções ficará 
a cargo da respectiva Federação, na qual se 
reunirão todos os elementos das classes da 
construção civil, com engenheiros e técni- 
cos, fornccendo-se-lhe todos os mstrumen- 
tos e ferramentas necessários. 

2 De acordo, com-as demais Federa- 

ções que reclamem a sua coadjuvado, exe- 
cutará as reformas, remodelações de habi- 
tações, edifícios e obras públicas, alem da 
construcção -de outros prédios novos. 
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3 - Dedicará especial actividade nas 

reformas e construção de habitações rurais, 
itcslacarido para esse fim comissoes espe- 
, que agirão de acordo com as outras 

l cdcraçÕes. 

,| __ As corporações de cada obra no- 
piearuo' os encarregados de trabalho, que 
Unirão de acordo com os engenheiros e té- 
cnicos destacados pela respectiva Federação. 

NAS ZONAS RURAIS 

I — As comunidades agrícolas ficarão 
■I1 1 regues aos que nelas trabalham, consti- 
jlijdns cm associações em cada fazenda, es- 
Juticia, seringal, engenho, sitio, chacara, etc. 

> — Os moradores de pequenas comu- 
nidades rurais se reunirão em associações de 
|)ii ii i i is ou distritos, 

i Cada associação de comunidade 
intui mi de grupo de comunidades terá a sua 
■jpniHHão administrativa, e outras julgadas 
t|iu*-fVL;i rias, nomeadas periodicamente pelos 
Hcii-t n imponentes. 

I As corporações rurais constituirão 
. I . di rações Agrícolas districtais, regio- 
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níiis e gerais, cjue, de acordo com as demais 
Federações, empreenderão imediatamente um 
intenso trabalho de saneamento e remode- 
lação da vida rural, tratando desde logo. 

o) de proporcionar á gente do campo 
habitações salubres e confortáveis, com agua, 
esgotos e luz ; 

b) de organizar um regular serviço de as- 
sistência médica, farmacêutica e dentária, es- 
tabelecendo postos em cada comunidade ou 
grupo delas, fornecendo aos seus componen- 
tes todos os recursos necessários c rápidos 
meios de transporte e comunicação; 

c) de facilitar as comunicações entre uma 
comunidade e outra e estas com as popu- 
lações, melhorando e abrindo estradas de ro- 
dagem, estabelecendo linhas de veículos 
apropriados e postos telefônicos. 

d) de estabelecer um regular e intenso 
regime de instrução, com a organização de 
escolas nas comunidades ou grupos delas e 
de escolas moveis ; 

c) de fornecer as máquinas, ferramen- 
tas e instrumentos de trabalho, de desenvol- 
ver as mais completas obras de irrigação, 


— 93 


afim de torná-lo o menos penoso possível, 
e aumentando a sua produtividade; 

f) de desenvolver todos os elementos 
instrutivos e recreativos, por meio de exi- 
bições, representações, palestras e conferen- 
cias; 

5 — As Federações Agrícolas, por meio 
rias suas comissões de propaganda, traba- 
lharão para fazer com que os moradores das 
pequenas povoações rurais conjuguem os 
seus esforços afim de que, com a aplicação 
das máquinas e instrumentos modernos e re- 
cursos científicos poupem energias, se con- 
siga dar o necessário incremento á produção. 

6 — Em cada comunidade agrícola ou 
grupos de pequenas comunidades, hãveçá um 
armazém comunista para o fornecimento de 
seus membros e que serão abastecidos de 
acordo com as requisições feitas ás outras 
Federações, 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
E TRANSPORTE 

1 — Os serviços de transportes urbanos 
r suburbano! serão organizados e admínis- 


» 



trados peia Federação dos Transportes, 
constituída . pelos trabalhadores, técnicos e 
engenheiros das corporações de veículos. 

2 Os carros, carroças e veículos se- 
mdhantcs serão destinados pela própria Fe- 
deração para os serviços particulares e pú- 
blicos, que serão por ela organizados de 
açordo com as demais Federações. 

| ara nni danças e outras neeessi- 
ades _P ar ticulares comuns, bastará a apre- 
sentação da caderneta comunista, 

d- — O serviço de 'bqndes será organi- 
, . ? Pela respectiva corporação, que consti- 
tuíra as comissões que tornarem necessárias 
nomeando igualmente os técnicos e encar- 
regados de serviços, devendo essas nomea- 
res ser ratificadas pelos componentes da 
corporação. 

A normalização do transito de 
veículos estará a cargo da respectiva Fede- 
ração, que destinará, dentre os membros as 
pessoas destinadas para esse fim. 

„ 6 T ° S horarios para o serviço de vía- 

çao serão estabelecidos pela Federação de 
^ransportes de acordo com os Conselhos 
• ormmais e Comissariado do Povo. 
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7 — 0 transito nos bondes e demais 
veículos cie uso público será assegurado pela 
Caderneta Comunista. A Federação dos 
Transportes, depois de attendidas as neces- 
sidades da assistência e outros serviços de 
ordem colecf iva, determinará a maneira de 
satisfazer as exigências particulares. 

NAS PS TRAI) AS DE FERRO 

A Federação P erroviaria, que reunirá 
todos quantos trabalham nas estradas de 
ferro, serão çbnfiadas a organização e ad- 
ministração do serviço ferroviário, para êsse 
fim constituindo tantas secções quantas fo- 
rem necessárias, de zonas, districtds, depar- 
tamentos e oficinas. 

1 — Cada departamento de trabalho das 
estradas de ferro será administrado por uma 
comissão escolhida pelos seus componentes. 
Essa comissão npmeará os engenheiros, té- 
cnicos, profissionais e encarregados de ser- 
viço da própria secção, devendo as suas indi- 
cações serem ratificadas pela assembleia sec- 
cional, 

2 As comissões seccionais elegerão a 
■Comissão Administrativa Geral, devendo a 
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sua escolha ser confirmada pelas assembleias 
respectivas. 

4 • — Os horários de trafego serão esta- 
belecidos. por acordo entre os Comissariados 
das zonas servidas pelas estradas, obede- 
cendo sempre ás exigências da produção, do 
consumo e demais necessidades públicas. 

6 — Para transitar nas estradas de 
ferro bastará a apresentação da Caderneta 
Comunista, que tambeni facultará, aos par- 
ticulares, o embarque de qualquer objecto, 
sempre, porém, em obediência á organiza- 
ção dos serviços estabelecida pela Federação 
Ferroviária. O transporte de produtos des- 
tinados á produção e ao consumo será feito 
mediante requisição das Fede rações profis- 
sionais, dos Conselhos Comunais <• dos Co- 
missariados, também de acõrdo com as nor- 
mas da Federação Ferroviária. 

NOS PORTOS F NO MAR 

Como os demais ramos de actividade, a 
organização do trabalho e a administração 
da navegação marítima e fluvial et nos portos 
ficarão a cargo dos que nela trabalharem, 
por meio das próprias Federações. 


— 97 — 

1 — As tripulações dos navios e demais 
embarcações serão organizadas pelas respe- 
ctivas Federações, que, estabelecendo os tur- 
nos de viagens, farão com que os marítimos 
possam permanecer algum tempo em suas ci- 
dades de residência, ocupados em serviços 
do proprio ramo da actividade ou a ele afim. 

2 — Os práticos, técnicos encarregados 
de serviços de bordo e os comandantes, serão 
escolhidos pela respectiva Federação, com 
posterior ratificação das tripulações. 

3, — "Os tripulante^ dos navios gosarão 
a bordo de igualdade de condições, não se 
estabelecendo distinções para os encarrega- 
dos de serviços técnicos, práticos e coman- 
dantes, cujas atribuições serão apenas pro- 
fissionais e administrativas e nunca de pri- 
vilegiados hierárquicos, fazendo-se apenas 
questão de capacidade e competência. 

4 — Cada tripulante receberá de sua 
Federação, na ocasião de embarque para ter- 
ras do exterior, onde os capitalistas ainda 
dominem, a necessária importância em moe- 
da de curso internacional ou em dinheiro do 
país de destino, afim de custear as suas des- 



pesas einqnantf) permanecer fóra da Repu- 
blica Comunista. 

M 

5 — Èm cada comunidade de navegação 
haverá uma comissão administrativa eleita 
pelos seus componentes, bem como tantas ou- 
tras quantas exigidas pelas- secções em que 
se dividir o trabalho. 

7 — Os elementos da marinha de guerra 
sc agregarão á Federação Marítima, que, 
aproveitando-os nos serviços de comunica- 
ções e transportes, os conservará com a sua 
potência bélica, para o caso de uma acção, N | 
defensiva da Republica Comunista. 


NOS CORREIOS 

O serviço postal será organizado e ad- 
ministrado pela Federação daqueles que nele 
se ocuparem, que nomearão a comissão ad- 
ministrativa geral e as comissões de secções 
e outras que forem necessárias. 

2 — Os serviços serão organizados de 
maneira a permitir o máximo repouso aos 
seus encarregados, aos quaes, em viagem e 


I 



— 99 — 


nas localidades de destino, será proporcio- 
nado todo o necessário conforto. 

3 — O transito de correspondência por 
toda a Republica Comunista será franco, dis- 
pensando-se o serviço de selagem e de re- 
gisto. 

4 — A correspondência para os países 
ainda sob o domínio capitalista, obedecera 
ás exigências de taxas, distribuindo-se para 
esse fim os necessários sêlos nas repartições 

a 

respectivas. 

NOS TELÉGRAFOS E TELEFONES 

1 — As Federações dos Telegrafes e 
dos Telefones se encarregarão da organiza- 
ção e. administração dos respectivos serviços. 

2 — Alêm da Comissão Administrativa 
geral, haverá comissões de secções e outras 
que as necessidades exigirem, todas elas elei- 
tas pelas respectivas corporações. 

4 — Os telégrafos e telefones servirão, 
de preferencia, para os serviços de produção, 
consumo e de assistência geral, attenden- 
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do-se as exigências particulares de ãcòrdo 
com a regulamentação estabelecida pelas res- 
pectivas Federações. 

5 Para uso geral serão instalados 

aparelhos em todas as casas públicas, agre- 
miações e cada quarteirão ou grupo de ha- 
bitações. 

OS SERV 1 ÇOS PUB 1 A COS . 

Os serviços de águas, esgotos, ilumina- 
ção, limpesa, jardins, calçamento, etc., serão 
administrados pelos que neles trabalharem, 
constituídos em Federações, com secções de 
quarteirões, arrabaldes e districtos. 

\ — As secções de ruas, quarteirões, 
arrabaldes e districtos agirão sempre de 
acordo com os habitantes locais e respecti- 
vos Conselhos Comunais, tratando da exe- 
cução dos melhoramentos pelos mesmos in- 
dicados, recorrendo para esse fun a própria 
Federação e a todas as outras necessárias. 
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A PRODUÇÃO 

Não tendo mais que atender ás conve- 
niências de uma minoria de capitalistas ga- 
nanciosos, preocupados apenas em amontoar 
fortunas embora á custa da miséria geral, 
toda a produção será organizada de maneira 
a corresponder ás necessidades da comuni- 
dade . 

1 — Procedendo-se ao imediato inven- 
tário de todos os meios de produção e do 
stock de mercadorias existentes, incumbên- 
cia essa levada á cabo de baixo para cima, 
dos centros de trabalho para as Federações 
Profissionais, de Distribuição e Permuta, e 
destas para os Conselhos Comunais, os Co- 
missariados do Povo,- se dará organização 
a mesma, atendendo antes ás exigências mais 
imediatas do consumo. 

2 — Afim de desenvolver a produção 
de tudo quanto é mais necessário para as- 
segurar o bem-estar de cada um e da comu- 
nidade e em obediência aos conselhos dos 
sábios, engenheiros, técnicos e profissionais, 
se procederá imediatamente a todas as re- 
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formas de locais, máquinas e instrumentos 
de trabalho, cessando a produção daquilo 
que fôr considerado supérfluo. 

3 — A produção para satisfazer ás exi- 
gências de uma localidade para outra só 
se executará depois de atendidas as neces- 
sidades do consumo local. A exportação para 
o exterior sómente será permitida quando 
satisfeitas completamente as necessidades do 
consumo da Republica Comunista. 

4 — Para que a produção agrícola seja 
intensificada de acordo com as necessidades 
colectivas, se proporcionará ás suas Federa- 
ções todos os elementos indispensáveis, re- 
modelando-a em obediência aos ensinamen- 
tos dos cientistas, profissionais e técnicos. 

MEIO DE PROVISÃO 

1 — : 1 ), Caderneta Comunista consti- 
tuirá o único meio de provisão, servindo 
para atestar que o seu portador trabalha e 
é útil a si e á comunidade, com direito, por- 
tanto, a satisfazer todas as suas necessidades 
compatíveis com as possibilidades colectivas. 
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2 — A Caderneta Comunista será for- 
necida a cada um pela Federação a que per- 
tencer, nela figurando, para efeitos de es- 
tatística e regularidade da produção e do 
colisumo, as informações necessárias para 
as relações sociais sobre o seu portador. A 
Caderneta dará direito á satisfação de todas 
as necessidades comuns: habitação, agua e 
luz, vestuários, alimentação, transportes, co- 
municações, assistência c instrução. 

3 — A’s pessoas que estiverem na idade 
do repouso, aos inválidos ou incapazes para 
o trabalho, também será fornecida a Cader- 
neta Comunista pela Federação a que per- 
tencerem ou pela Federação da Assistência. 

4 — Todos os valores monetários hoje 
em circulação serão recolhidos á Caixa Ge- 
ral Comunista de cada localidade, a cargo 
dos Comissariados do Povo locais,, e servi- 
rão para as compras a afectuar em países 
ainda dominados pelo capitalismo. 

5 — - Os valores monetários depositados 
nas diversas Caixas Comunistas locais se- 
rão considerados como um fundo único da 
Republica Comunista, constituindo um pa- 
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trimónio colectivo e não desta ou daquela lo- 
calidade, devendo servir e ser administrado 
em igualdade de condições para toda a co- 
munidade. 

O CONSUMO 

Abolido o dominio do privilégio, em 
que uns gozam ate o supérfluo, emquanto 
a maioria laboriosa se estiola na penúria, e 
estabelecido de facto o regime da verdadeira 
igualdade e fraternidade, todo o sêr humano, 
participante da vida social da Republica Co- 
munista, terá direito a uma situação igual, 
que Jhe permita fazer face, dentro das pos- 
sibilidades da comunidade, a todas as suas 
necessidades. 

1 — Afim de assegurar a necessária re- 
gularidade no consumo, a sua organização 
se fará em duas categorias. Na primeira es- 
tará compreendida a satisfação das necessi- 
dades comuns ordinárias e imprescindíveis. 
Nesta parte de consumo não haverá restric- 
ções, salvo as tendentes a impedir o desper- 
dício . 
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Na segunda categoria estarão classifi- 
cados os artigos de produção ou de entrada 
limitada na Republica e os objectos .dé or- 
namentação e de luxo. 

A distribuição dos produtos compreen- 
didos nesta categoria se fará de acordo com 
o critério do racionamento, obedecendo ao 
principio da mais rigorosa equidade, de ma- 
neira a todas as pessoas serem, cada qual 
por sua vez, beneficiada, segundo a ordem 
estabelecida pelas corporações respectivas. 

2 — Os produtos classificados na se- 
gunda categoria irão passando para a pri- 
meira, á proporção que a sua produção e im- 
portação se fôr desenvolvendo até alcança- 
rem o nível do consumo livre. 

3 — Em caso de escassez de um produto 
de primeira necessidade, se estabelecerá o 
regime do racionamento em partes iguais a 
cada pessoa, assegurando-se, em primeiro 
logar, o consumo á infanda, aos enfermos, 
ás parturientes e aos inválidos. 
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DISTRIBUIÇÃO E PERMUTA 

Os elementos que hoje se ocupam no co- 
mercio importador e exportador e varejo, 
nos armazéns dos portos, trapiches, nos de- 
posites, nos hancos, escriptorios e institui- 
ções comerciais, constituídos em Federação, 
se encarregarão da distribuição e da permu- 
ta da produção. 

1 — Em cada localidade, a respectiva 
Federação da Distribuição e Permuta orga- 
nizará secções de districtos, bairros, quar- 
teirões, ruas, montando nelles um ou tantos 
armazéns e depositos comunistas quantos 
forem necessários, aproveitando para esse 
fim as cooperativas, casas comerciais, lojas 
è depositos que se prestarem. 

2 — Os serviços de distribuição e per- 
muta locais serão organizados por cada sec- 
ção, de acordo com os Conselhos Comunais 
e em harmonia com o trabalho da b ederação 
respectiva, a cujo dispor serão postos todos 
os recursos de transporte' e comunicação. 

3 — Orientando-se pelo serviço de es- 
tatísticas organizadas pelos -seus elementos 
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e pelas demais corporações, a Federção da 
Distribuição e Permuta sistematizará o abas- 
tecimento de suas secções, encaminhando 
imediatamente para as Federações produto- 
ras as requisições de generos necessários ao 
abastecimento geral. 

4 — Como elemento para a estatística, 
necessária para a regulamentação da produ- 
ção c do consumo, cada arinazem e deposito 
manterá um registro dos produtos recebidos 
e da distribuição, fornecendo regularmente 
uma relação á secção local, que os reunirá e 
transmitirá á Federação da distribuição. 

5 — Para regularidade do serviço de 
distribuição, o abastecimento dos habitantes 
de cada localidade deverá ser feito de pre- 
ferencia nos armazéns e depositos das pró- 
prias ruas, quarteirões, bairros ou districtos. 

6 — A organização das corporações dos 
armazéns e depositos será feita peta Fede- 
ração da Distribuição e Permuta, de acordo 
com as suas secções. 

7 — Çada armazém ou deposito comu- 
nista ficará a cargo das próprias corpora- 
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ções que elegerão, dentre os seus membros, 
uma comissão administrativa. 

8 — A permuta de produtos de uma 
localidade para outra será feita pelas respe- 
ctivas Federações de Distribuição e Per- 
muta, em harmonia com as necessidades 
locais. 

9 — As Federações de Distribuição e 
Permuta, de acordo com as Federações Ru- 
rais, organizará comissões com a missão de 
percorrerem as zonas rurais afim de esti- 
mular e orientar os seus habitantes a reme- 
terem os seus produtos para as cidades, em 
troca de ferramentas, máquinas, vestuários, 
calçados e demais produtos industriais. 

10 — Obedecendo ao regime do livre 
cambio, a exportação de produtos para o ex- 
terior se fará depois de satisfeitas as neces- 
sidades da Republica Comunista. 

A ALIMENTAÇÃO PUBLICA 


Os serviços de abastecimeiíto de leite, 
peixe, hortaliças, frutas, pão e carne, e o for- 
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necimento nos restaurantes, hotéis e cafés, 
serão organizados pela Federação de Ali- 
mentação, que constituirá secções de distri- 
ctos, bairros, quarteirões e ruas. 

' 1 — As padarias, matadouros, açou- 
gues, leiterias, restaurantes e cafés serão 
confiados ás próprias corporaçoes, elegendo 
cada qual a sua comissão administrativa e 
outras, além dos técnicos encarregados de 
serviço. 

2 — As secções da Federação da Ali- 
mentação montarão depositos de abasteci- 
mentos- e centros de manipulação em todos os 
bairros, quarteirões ou ruas, alêm do forne- 
cimento nos domicílios, para regularidade do 
qual lhe serão facultados os meios de trans- 
porte indispensáveis. 

3 — Para alimentar-se nos restauran- 
tes bastará a apresentação da Caderneta Co- 
munista, mediante a inscrição, periódica ou 
diária, precisa para a bôa normalidade do 
serviço. 

4 — A Federação da Alimentação tra- 
tará de instalar, com as necessárias exigên- 
cias de higiene e conforto, restaurantes co- 
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munistas em todos os pontos de cada loca- 
lidade — em quarteirões, grupos de casas e 
mesmo nos grandes prédios — de forma a 
poder fornecer alimentação em suas sedes ou 
nas moradias, quando os habitantes não pre- 
ferirem alimentar em seus lares, 

5 — Os hotéis se destinarão aos itine- 
rantes em serviço das respectivas Federa- 
ções ou Comissariados ou em excursões de 
recreio e estudo. A Caderneta Comunista 
permitirá a hospedagem. 

6 — A Caderneta Comunista assegu- 
rará o consumo nos cafés, que serão trans- 
formados de maneira a perderem a sua fei- 
ção mercantil, tornando-se também centros 
de encontro e de distração. 

A HABITAÇÃO 

A Caderneta Comunista dará direito á 
habitação, com a necessária higiene e con- 
forto. 

1 — - Cada família se acomodará na ha- 
bitação correspondente ao número de seus 
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componentes, na proporção de um dornnto- 
' .rio para cada adulto. Aos profissionais que 
necessitem trabalhar em casa será também 
assegurado um compartimento para esse fim. 

2 — Os grandes prédios serão divididos 
de forma a poderem comportar mais de uma 
família com a necessária independenda. Nas 
casas de muitos comodos, ocypados por pe- 
quenas famílias, serão alojadas outras, man- 
tendo-se para isso as nécessárias condições 
de independência. 

3 — As pessoas solteiras poderão se 
alojar sós, em casas para êsse fim divididas ... 
ou em grupos de afinidade. 

4 — Os grandes edifícios hoje ocupa- 
dos por repartições burocráticas ou inúteis, 
servirão de habitação para famílias Hoje 
mal alojadas ou para neles serem instalados 
museus, bibliotecas e institutos escolaies.* 

■ 5 — Os palacetes e grandes vivendas 
situados em bairros mais salubres, se des- 
tinarão a habitações de anciãos, pn ferinos, 
inválidos ou conyalecentes ou para abrigos 
da infanda. 


6 — Afim de se cuidar do problema da 
habitação, os Conselhos Comunais estimu- 
larão a formação de grupos de moradores, 
que poderão assumir o encargo de organizar 
imediatamente a estatística das casas des- 
ocupadas, das que mereçam reformas e das 
que devam ser demolidas pelas suas condi- 
ções anti-higienicas ou de inseguridade. 

7 — Por indicação dêsses grupos de 
moradores, os Conselhos Comunais provi- 
denciarão junto ás respectivas Federações 
para a imediata mudança para casas vasías 
e prédios hoje ocupados pelos estabelecimen- 
tos que se desalojarem, grandes vivendas e 
palacetes, todas as famílias mal instaladas 
ou que habitem em locais isentos de higiene 
e de conforto. As casas nessas condições de- 
verão ser, acto contínuo, destruídas como 
medida de higiene pública e segurança social. 

8 — Por uma acção conjunta das Fe- 
derações, dos Conselhos Comunais e dos Co- 
missariados do Povo se tratará rapidamente 
de melhorar o alojamento das populações 
rurais, reformando as suas casas, demolin- 
do 'a$ imprestáveis e' construindo habitações 
convenientes. 
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g , — Sempre que uma habitaçao exigir 
\eformas, reclamadas pelos seus moradores 
ois. por indicação da Federação de Higiene, 
os interessados farão a devida comunicação 
á secção local da bederaçao das Construções, 
que deverá providenciar imediatamente. 

A ASSISTÊNCIA PARTICULAR 
E PÚBLICA 

Os médicos, parteiras, farmacêuticos, 
cirurgiões, dentistas, enfermeiros, emprega- 
dos de hospitais e sanatórios, constituídos 
em Federação de Assistência, se encarrega- 
rão dos serviços que lhes são proprios, tanto 
particulares como públicos. 

1 — Dividindo as localidades em sec- 
ções, a Federação da Assistência escalará os 
seus componentes para atender prontamente 
todos quantos necessitem dc seu auxilio, pon- 
do-se á sua disposição os recursos de que 
carecer, como meios de transportes e comu- 
nicações, habitações, instrumentos' profissio- 
nais, etc. 
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2 — Na organização do serviço de as 
sistencia serão aproveitados os elemento 
das sociedades beneficentes, de socorros md- 
tnos, postos clínicos, hospitais, sanatórios, 
etc. Os cemitérios ficarão a cargo da Fede- 
ração de Assistência e nella serão montados 
fornos crematórios, sendo o sen uso volun- 
tário. 

3 — A Federação da Assistência dedi- 
cará especial esforço na obra de profilaxia 
rural, nomeando comissões de socorros e es- 
tabelecendo pôstos ctinicos. 

6 — Os incapazes, inválidos e anormais 
serão confiados á Federação da Assistência, 
fjue, a par de todo o conforto, lhes prestará 
o devido concurso cientifico. 



A INSTRUCCÂO 

*3 

Desembaraçado de todas as peias reli- 
giosas^ políticas e de toda a sorte ‘cie pre- 
conceitos, o ensino, moldado nos princípios 
do racionalismo cientifico, será confiado á 
.1 ceder ação da Instrução, na qual se empre- 
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Varão todos os elementos que se dedicam á 
instrução e á educação da infanda e da mo- 
cidade, 

1 __ De posse de todos os estabeleci- 
mentos de ensino estaduais, municipais, de 
agremiações religiosas, leigas, políticas e 
particulares, a Federação da Instrução tra- 
tará imediatamente de organizar o serviço 
escolar, de maneira a proporcionar insti ti- 
ção integral, profissional cientifica, literária 
e artística. 

2 Afim de desenvolver rapidamente 

a instrução, serão proporcionados á sua Fe- 
deração todos os elementos necessários sendo 
aproveitadas no magistério as pessoas ocupa- 
das em misteres burocráticos ou profissões 
que desaparecerem e que tenham a cultui a 
suficiente ou que possam facilmente com- 
pletá-la. 

3 — A Federação de Instrução desen- 
volverá a necessária actividade nos centros 
rurais, destacando para esse fim os seus com- 
ponentes, atendendo também ás agremiações 
e corporações que queiram intensificar a 
instrução no seu seio. 
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4 - — Á Federação da Instrucção ser^ 
coadjuvada na sua missão por todas as Fe- 
derações de cujo auxilio necessite c pêlos 
grupos de moradores, de pais dos alunos e 
dos proprios alunos que se formarem ao lado 
das escolas existentes, ou com o fim de as 
montar. 


4 — Deixando de existir o regime do 
proteccionismo, que permite a uns situação 
privilegiada e a outros condições precaríssi- 
mas, a Federação da Instrução organizará 
OS* seus serviços de modo que nos lugares 
mais penosos sejam, por turnos, empregados 
todos os seus componentes, não represen- 
tando isso senão um sacrifício relativo e 
transitório, pois que todos os esforços ten- 
derão a proporcionar-lhes o necessário con- 
forto, devendo-se ainda ter em conta que os 
elementos de recreio intelectuais e morais e 
as diversões não serão mais privilegio das 
grandes cidades. 
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CIÊNCIAS, ARTES 

£ LITERATURAS 

Com a solução do problema da miséria, 
que reduz, os homens a bestas de carga e a 
máquinas de produção; sistematizado o tra- 
balho de maneira a torná-lo o mais saudavel 
e atraente possível; combatidos os vícios e 
difundidas a instrução e a educação, a 
vontade de saber, de aumentar os conheci- 
mentos científicos, artísticos e literários se 
generalizará, fazendo com que as suas agre- 
miações e grupos se fortaleçam e se multi- 
pliquem. A essas associações, reunidas em 
Federações, é que serão confiadas as respe- 
ctivas instituições existentes. 

1 __ Os laboratórios e museus serão 
confiados á Federação Cientifica, que orga- 
nizará as suas corporações. 

1 

2 — A’ Federação Cientifica serão fa- 
cultados todos os recursos para que possa 
facilmente dedicar-se ás descobertas de uti- 
lidade comum e desenvolver os seus traba- 
lhos de divulgação até nas zonas do interior. 


3 — A Federação das Artes se encar- 
regará dos conservatórios, teatros, atdiers , 
exposições, museus, administrando-os por 
meio das corporações que organizar. 

4 A Federação das Artes colocará as 
obras artisticas nas casas públicas, para que 
fiquem ao alcance de todos, promovendo 
certamèns, não só) nos grandes centros, como 
nas zonas do interior. 

5 — A Federação das Artes tratará de 
desenvolver o sentimento artístico nas po- 
pulações cio interior, realizando com êsse 
objectivo, toda a sorte de iniciativas. 

6 Os teatros serão facultados ás cor- 
porações artisticas que se constituírem para 
representações e exibições, que deverão tam- 
bém ser realizadas nas zonas rurais. 

7 As escursões artisticas de corpo- 
rações do exterior serão organizadas pela 
Federação; das Artes, ficando o custeio das 
mesmas a cargo da Caixa Geral Comunista. 

8 O serviço de publicidade será con- 
fiado á Federação Grafica, que fará as edi- 
ções de acordo com as requisições das Fede- 
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rações profisionais, dos Conselhos Comu- 
nais, das" Comissariados do Povo e das agm- 
pações artisticas, literárias é cientificas. 

q . publicação de obras, revistas, 

periódicos, etc., poderá ser feita por inicia- 
tiva particular, mediante apresentação das 
mesmas á Federação com as quaes elas^se 
relacionarem, por estas ou pelas agrupações 
formadas com êsse fim. 

]Q — Cada Comissariado do Povo pu- 
blicará um jornal para orientar o povo so- 
bre as questões públicas, nele dando-se aco- 
lhimento a todas as indicações, propostas e 
colaboração de interesse geral. 

1 1 ' Os orgâos dos Comissariados do 

Povo serãr? distribuídos a todas as bibliote- 
cas, agremiações, casas públicas, etc., e quan- 
do não seja possível a todas as casas, far- 
se-há a distribuição por grupos de casas, que 
se revesarão na sua leitura. 

12 — As livrarias ficarão a cargo da 
Federação Grafica, que organizará as suas 
corporações de acôrdo com as agremiações 
literárias. A administração de cada livraria 
caberá á sua corporação, que elegerá a sua 
comissão administrativa. 


13 — Quando as edições não puderem 
de pronto corresponder á procura, será es- 
tabelecido o processo das bibliotecas cir- 
culantes. 

14 — As bibliotecas serão organizadas 
pelas agremiações literárias e serão instala- 
das, no maior número possivel, em todos os 
bainos das localidades e nas comunidades 
rurais, em casas públicas e de trabalho, etc. 

PELOS SELVICOLAS 

• 

As organizações especiais que para êsse 
fim se constituírem, coadjuvadas pelas agre- 
miações rurais, se esforçarão para integrar 
na comunidade o elemento selvicola, atraín- 
do-o aos centros civilizados ou fornecendo- 
Jhe os recursos necessários para organizar 
. as suas vilas agrícolas, facultando-lhe todos 
os elementos de instrução e educação. 

ASSISTÊNCIA ANIMAL 

A assistência aos animais, assim como 
a regulamentação da caça e da pesca, fka- 


— 121 — 


" rão a cargo das instituições para êsse fim 
existentes, as quais conjugarão os seus es- 
forços com as Federações Rurais e ás as- 
sociações de veterinários. 

EMIGRAÇÃO E IMIGRAÇÃO 

Terá livre entrada na região ocupada 
pela Republica Comunista toda a pessoa que 
aceitar formalmente o nosso regime social, 
decidindo-se a viver do proprio trabalho em 
harmonia com o labor colectivo, bem como 
todo aquele cujo estado de saúde reclame 
tratamento em climas que lhe sejam proprios 
ou em seus estabelecimentos de cura. 

2 — A Rc'publica Comunista acolherá 
todos aqueles que nela procurem abrigo em 
consequência de perseguições por motivo de 
princípios políticos e sociais ou de crenças. 

3 — As viagens de recreio aos outros 
países serão facultadas a todo habitante iden- 
tificado com a Republica Comunista, sendo 
a cada qual concedida a quantia em dinheiro 
do país do destino ou em moéda de circula- 



ção internacional, que, cora carácter geral,, 
tenha sido estabelecida. 

4 — As viagens serão facultadas por 
turnos, por ocasião de suas férias periódicas, 
aos membros de cada comunidade; que as 
regularizarão de acordo com as ,exigencias 
do trabalho. 

A FAMILÍA 

Assegurado o direito á vida a todos os 
sêres, só pelo facto de haverem nascido, o 
casamento deixará de ser um acto de inte- 
resse ou de conveniência, para se tornar a 
união entre dois sêres que se sentem atraídos 
pelo mais puro afecto, de mutua simpatia, 
de afinidade a mais sincera. Tratando, pois, 
de uma questão do mais delicado pendor pes- 
soal, a Republica Comunista não terá inter- 
venção alguma no casamento, que poderá 
obedecer ao principio racional cia união livre 
ou ser formalizado por qualquer cerimonia 
cia escolha dos conjuges. 


1 — Em caso de separação, a comuni- 
dade assegurará a criação e educação dos fi- 
lhos que não ficarem com os pais ou parentes. 

CRENÇAS E RELIGIÕES 

Considerando que com a solução do pro- 
blema da miséria, com o desenvolvimento da 
instrução e divulgação dos conhecimentos 
científicos o regime do livre exame bastara 
para vencer a acção das superstições, das 
crenças e dos princípios metafísicos que en- 
contram campo fértil na ingenuidade e igno- 
rância das massas, — a Republica Comu- 
nista não impedirá as praticas religiosas, 
desde que a normalidade da vida social não 
seja por elas perturbada e não se exerça 
coacção e violência individual ou colectiva 
de sorte alguma, nem determinem dispêndio 
de esforço em detrimento da colectividade. 

1 — , Ninguém poderá viver de funções 
religiosas nem furtar-se ao trabalho comum 
de sua profissão para se dedicar a tal mister. 

2 — Todo e qualquer serviço exigido 
por actos religiosos só poderão ser executa- 



dos fóra das boas normas do trabalho comum 
e de interesse colectivo. 


ACTOS ANTI-SOCIAIS 


Abolida a propriedade privada, que de- 
terminou a odiosa desigualdade social; or- 
ganizado o trabalho, que deixará de ser como 
que um castigo para se tornar um elemento 
seguro de bem-estar e felicidade; desenvol- 
vendo-se o regime de verdadeira equidade, 
— os actos anti-sociais tenderão a decrescer 
rapidamente, não mais se verificando os cri- 
mes que constituem o mais horrível aspecto 
da sociedade burguesa. 

1 — Abolindo-se as prisões e peniten- 
ciarias que constituem corruptores centros 
de castigo a factos originários dos vícios so- 
ciais, quando se derem casos anti-social, con- 
siderando os seus autores como desorienta- 
dos ou anormais, procuràr-se-há corregí-los, 
em circunstancias menos graves, com penas 
morais, como a admoestação entre os seus 
pares ou pública. 


2 Em casos de reincidências ou de 

práticas de actos graves denunciantes de há- 
bitos só compatíveis com organizações de 
doentes, ou tarados, esses desgraçados serão 
entregues a cientistas que, como supremo re- 
curso, poderão sujeitá-los a tratamento em 
hospícios especiais ou colonias regenei ado- 
ras para êsse fim criadas, onde serão trata- 
dos de acordo com os sentimentos de huma- 
nidade, restituindo-os ao convívio social 
logo que a experiência demonstre que não 
mais constituirão elementos de desasocêgo. 

A ORDEM SOCIAL 

Extinctos os elementos de compiessão e 
violência; encerrados os centros onde o vício 
se alimenta; solucionado o problema da mi- 
séria, fautora de delitos; desenvolvidas a 
instrução e a educação, — facil será a ma- 
nutenção da ordem social, pois que estando 
o bem-estar do indivíduo ligado ao da cole- 
ctividade e o desta ao indivíduo, todos se 
empenharão para que o socêgo particular e 
geral não seja preturbado. 
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1 — Cada corporação será encarregada 
da ordem nos seus centros de actividade, 
destinando para êsse fim, quando se torne 
indispensável, grupos de seus membros, que 
se rpvesarão por turmas. 

2 — Quando a ordem pública, por qual- 
quer circunstancia, reclame vigilância, para 
êsse fim se constituirão grupos de morado- 
res que, por turnos, de acordo com as orga- 
nizações locais, farão êsse serviço, suspenso 
assim que desaparecerem os motivos que lhe 
derem origem. 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Desprezando a,s antinaturais e arbitra- 
ras divisões de nacionalidades e obedecendo 
ao principio racional da solidariedade univer- 
sal da humanidade, a Republica Comunista 
manterá estreitas relações Coita todos os po- 
vos já constituídos era comunismo ou com as 
instituições populares dos países ainda sob 
o domínio do capitalismo, 

1 — Prevendo a hipótese da hostilidade 
dos elementos do capitalismo do interior e 
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de outros paises íf a Republica Comunista con- 
siderará combatentes todos os elementos,. vá- 
lidos de sua população, constituindo-se! os 
grupos comunistas de defesa, federados en- 
tre $i. em todas as localidades, districtós, 
bairros, quarteirões ou ruas: 

2 í-— Os - elementos constitutivos dos 
exércitos permanentes e das forças armadas 
dos Estados, reintegrando-se na eolectivi- 
dade produetorn se incorporarão aos grupos 
comunistas de < defesa, • sem que deixem dc, 
exercer a spa actiyidade nos centros de pro- 
dução, sob o regime comum. 

3 — Os elementos dc defesa militar, edi- 
ficios e apetrechos bélicos ficarão a cargo 
das federações dos grupos comunistas de 
defesa, 

4 — Os arsenais passarão a servir para 
produzir máquinas e instrumentos de labôr, 
trabalhando para material bélico na medida 
das necessidades verificadas. 

5 _ A marinha de guerra se incorpo- 
rará á Federação Marítima, sendo aprovei- 
tados todos ós elementos no trabalho de co- 
municações e transportes, mantendo, entre- 


— 128 — 


tanto, a sua potência bélica para o caso de 
defesa da Republica Comunista, no caso de 
qualquer tentativa tendente a restabelecer o 
sistema capitalista., •» ' 

6 — Os profissionais, técnicos e práti- 
cos das instituições militares serão aprovei- 
tados como instructores dos grupos comu- 
nistas de defesa, sem que, entretanto, dei- 
xem de exercer a sua actividade nos centros 
de trabalho comum. 

7 - - Nenhuma luta armada será em- 
preendida sem que isso se decida pela deci- 
são -suprema do Congresso Geral dos Comis- 
sariados do Povo. 
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